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Í ^ ^ O N À O  I D E N T I F I C A D O  P Ò S T (  
A  P I Q U E  P O R  B E L O N A V E S  A R G E N T I N A *
» .   ,  „  . .  N ào  atendeu tl(K IlAfílflriC rln SrlanfS(!<>MOMA / aaaaaaa^. . . . .  ^Entrega de Espadins

na». .v> IAsn presst o  
pn iiKii'v Ju.Nccuno Kubits- 
rlti puvwuiu hoje pein mn 
nh; • i n'  Itczondp, h solem- 
ilint' «lo rnircRa dc rspn- 
itin ons exactos da Escola 
Mimnr o as ARulhas Ne
gra*.

atendeu aos pedidos de identificação 
Informe da Marinha dos EE. UU. —  0  

Brasil nào tinha submarinos naquelas águas
HUKNos A IKES. 03 ,u l,,

°  l>!,';'id«,nte Artnro Fron 
<lt7l nm.noion hoje’ ft imprensa

R E F O R M A  A G R A R I A  
P A R A  0 M A R A N H Ã O
Pediu, ontem, o deputado Arruda Câmara 

da Trib u n a  do Palácio Tiradentes
UIO. 23 »Asp i o  cii'Duta- 

jd Arruda Câmara, prelado 
caU'lto, pediu hoje da tribu- 
tu do Pulacio Tiradentes uma 
reforma atiraria limitada no 
Manmhuo. para beneficiar os 
milhar*# do camponeses nor- 
üCjiinos que fOKt'm para o sul. 
• >b a pressão das secas perlo 
dii • O depuiudo pcmambu- 

a 1 v. ísc que ha no Mnra- 
'V-i i mais «1«. lõü.ooo quilôme
tros t.uaarad s de terras far
teis '.'..o aproveitadas. capaze« 
Je abastecer o Brasil inteiro 
:V produtos agrícolas. O depu 
'.ado oediu que se désse ao 
INJC recursos orçamentários 
par' solucionar no proprio 
nordes? • o programa, dos re- 
iinuiteí-

•Vdvcrtêncla

RIO. 23 tAsapressj — o  se- 
nador Gilberto Marinho, vire- 
Uder da maioria no Monroe, 
advertiu hoje. da Tribuna, que 
°  Brasil nuo esta observan
do o convénio comercial que I 
ru*mou com o Uruguai em de
zembro de 1950. O senador ca
rio'' i disso que fazia a adver
tência baseada num olicio que 
recebem do Escritório Comer
cial do Brasil cm Montevi
deo. Segundo o oficio, a falta 
de observância dos têrmos do 
convênio esta causando gra
va? prejuízos no intercâmbio 
de mercadorias entre os dois 
países.

Trcsidirá

RIO. 23 (Asapress) — Jus
ed mo dever» presidir amanhã 
em Agulhas Negras a cerimo
nia de entrega de espadins aos 
novos cadetes da Academia 
Militar. O ministro da Guer
ra. Teixeira Lott. devera com
parecer.

que bclonnvcs argentinos pu
seram u pique ou &Vflittnrara 
um submarino imo UWHiflca- 
do. .-in águns da Patagônia 
Contra o submarino que nftj 
xtendeu aos insistentes pedi
dos di identificação das uni
dades nnvais argentinas em 
manobras na legião. lornm 
lançadas qunlto cargas de 
profundidade. Pouco depois, 
uma mandha de oleo em ob- 
se^vada no local em que _> sub- 
matin > fòm assinalado, o 
Presidente disse que n ntoqiu- 
oeovreu na quarta-feira pni* 
?ada. mas a busca ao subma 
rino ou aos seus destroços aln 
da prossegue. Prdtleumenti 
iodas as potências ocidentan 
Inclusivo .» Brasil, já informa 
ram que nào tinham subma 
rinos em águns da Patagônia

Norlo-amerlcanos

WASHINGTON. 23 tUP> - 
A Marinha dos Estados Un., 
dos informou aue não há sub 
marlnos norte-americanos "d«, 
saoa roei dos cm águns sul ama 
riconas“. ou cm aunleuer diu 
te do mundo.

Um iwrta-voz da Marinha 
••»bsteve-se. contudo, de fazer 
comentários sòbre a posslve, 
oicionalidade do submarino 
'.tacado por unidades da Ma- 
rtnixa dc Guerra argentina, em 
treme a costa meridional dès- 
*e pair. O Brasil e n Chi'o ti- 
verain sòbre o assunto comuni 
epçóes semelhantes.

P to ü  L E A L D A D E  —  
Ü Presidente da F irjiça , 
f  ■ René Coíy. que pediu 
as tropas fr  ncêsas que* 
fàtao na A rgé lia  que per
maneçam leais ao Gcvér- 
r>'‘ de Paris. tTelefoto 
UP).

loiu!res /esponde
bOXDRES, 23. (UP« O 

“í  orei ng Office", revelou 
íiojc que a Grã-Bretanha 
havia respondido ontem, a 
um,, nota de protesto sovié- 
tiez. contra a cxperiencia 
üuelca»- britânica efetuad2 
no Uccf.no Pacifico. Não se- 

pubiic?'.a a resposta bri
tânica. mas. acredita-se de 

britânica, que tenha 
■ :do repciido o protesto so- 
viôtico.

Criad© & eeaslr© regional 
treinamento para o Norâeste

Formará pessoal hobilitado para promover a racionalização da 
agricultura no Nordeste e elevação dos níveis de vida da popu

lação
RIO. 23 (Pela CruzeiroI Elevação dos níveis dc vida

Realizou-se ontem, no gabi- I
nete do ministro da Agricul
tura. 9  assinatura do convê
nio entre a Associação Brasi
leira de Crédito e Assistência 
Rural, a Associação Nordesti
na de Crédito e Assistência 
Rural, o Instituto Agronómi
co do Nordeste e o Escritório 
IVcnico de Agricultura Bra- 
5il-Estados Unidos. Projeto 40. 
pelo qual fica criado o Cen
tro Regunal de Treinamento 
para o Nordeste (CENTREJ- 
NO). O Centro será instalado 
cm área do Instituto Agronó
mico do Nordeste c lera como 
objetivos principais habilitar 
pessoal técnico em atividade.*- 
ligadas á extensão rural, eco
nomia rural, experimentação 
agncola. habilitação e constru 
ções rurais, organização de co
munidades rurais, pesquisa? 
sócio-economicas e economia 
rural doméstica

—

Com essas finalidades, o 
CENTREINO ministrará cur
sos especiais pnra cada uma 
daquelas especialidades, emi- 
nentemente objetivos, tendo 
em vista a formação de pes
soal habilitado a cooperar na 
racionalização dn agricultura 
na região do Nordeste o no 
melhoramento dos níveis do 
vida de sua população. Pode
rão íreauentar os cursos, a- 
lém do pessoal das entidades 
contratantes, Dessoal técnico 
dos serviços públicos federa is. 
estaduais, bem como de orga
nizações particulares ou de c- 
conomia mixtn que exercem 
atividades ligadas as lides ru
rais.

Contribuições cm dinheiro

Para o financiamento dos 
trabalhai? serão utilizados os 
recursos das partes contra
tantes. cujas contribuições se-

UE POLICIA -  Uma 
jepois que 

O general 
françêsas na Argélia, anun- 

a junta civil-m ilitar que"se apoderou tio governo. Sal.ui 
multidão dc françeses e culocou seus

CH USM A A R G E L IN A  A S S A L T A  O Q U A R TE L  
Guisoia aparece atacando o quartel de Polícia de Oran. Argélia 

junta Jnsurrecionista se apoderou do mando na Argélia 
vao-p Silan, comandante em chefe das '.ropas 

ClOÜ ^ue derrubar
‘jclainou o general De Gaulle anlc uma

dispusiÇütA du 
aia o Ccii*ro

i l c l e f o t o  U P ' 
«A:-. .c upbdero«

ráo depositadas em conta cor
rente bancária no Banco do 
Brasil. Tais recursos ficaram 
assim estipulados: Instituto 
Agronómico do Nordeste — 3 
milhões dc cruzeiros: Escrito- 
rio Técnico de Agricultura - 
5 mil dólares cm assistência 
técnica, 5.000 cm material dc 
importação ou despesas • no 
exterior c mais três milhões 
de cruzeiros para o Fundo 
Conjunto; ANCAR — dois mi
lhões dc cruzeiros para o Fun
do Conumto, ABCAR - 250
mil cruzeiros para o mesmo 
Fundo. A duraçãj prevista pa
ra o Convênio vni até 31 dc 
dezembro de 19(50, podendo ser 
por mais 5 anos. Entrara em 
vigor depois de registrado dcIo 
prorrogado automaticamente 
Tribunal dc Concus da Uníáj.

Plano de inspeção da 
zona ártica

WASHINGTON. 23 <UP> 
Fontes oficiais revelaram, ho
je. que o presidente Eíscnho- 
t er esperava sinccramente 
que a Rússia aceitasse o seu 
plauo dc inspeção cia zona úr- 
itca dunuo. asoun. um primei
ro passo ao sentido do desar
mamento. O presidente Eiseu- 
hmvor acreditava ter varias 
motivos para essa crença ror 
Jsso mesmo ficou desencanta
do anlc o veto soviético no 
conselho de Bcgurançn da O 
N. U.

P A R T E  P A R A  
N E W  Y O R K

BEIRUT. .UP» .• 
Ministro cio Exterior liba
nês. sr Charles Kmnhk. par
te hoje pur» Nova York, a 
fim dc apresentar pessoal- 
mente ao* Conselhn t e se- 
gurança riu ONU uma quei
xa de *eu pais contra a Re
pública \rabc-bniria Como 
se sabe o I.ibano anisa os 
sirio-egipetos de iormanlu- 
rein a rebelião cm seu ter
ritório.

kj < trig.'. ,
V I E S S E

Quatro Aviões Franceses v 
Atacaram o Aeroporto de Gah ) ~  

na Tunísia
Presidente Bourquiba diz que êstes "in ci
dentes poderão tornar—se mais qraves/# —  

Pedida a retirada das tropas francesas „ 
da Tunísia e de Marrocos

COJVFERÈNCIA NACIONAL DE POLICIA Reali-
Í T S  ?ohn1!'-2V ,,°,COrrCntc' a 11 ConíerAcia Naaò- liei mstalacla no Rio de Janeiro, com a par

ele JcprcsentaoFes ae diversos4'  Estudos aa i-c-
Perií-o eníriiPmr r ba’ P° r detcrminftt;ào do Governador 
íe an?ir,°Qnd m̂K f®?"se rcpresentar no importante concla
ve pelo St. Tiburtmo Rabelo dc Sa. Cheie dc Poiicia do 
Estado, com;larga experiência no setor da Policia c iden- 
Hiieado com os modernos sistemas de repressão em 
roga nos principais centros do pais. Na gravura, dois 
ilagrantes da assembleia, vendo-se, ná seguncia fila <o 
primeiro da esquerda) o representante do nosso Estado 
numa das reuniões do conclave. Abaixo, o si. Tiburiino 
Rabelo de Sa ao fazer o seu pronunciamento.

Tunis, na altura do côlfc 
cie Gabes.

I  L'.«I 5, 23. <ur«  o  
presidenie da Tunliía, Ha- 
bib Boiirgutba, anunciou 
•pu qut tro aviõcf, francê- 
ici bombardearam o acro*
)o 'o rir Oafsa. na Tumsic 
-401 idionai.

Incidente

Ao anune.ar que r.vióc *) 
rnneeses bombarde tram < 1 
lerodromo tunislno dc Gaí- 
•a, o presidente Iiabib Bour 
,uiba acrescentou que c 
•ombardcio fora seguido d( 
sérios incidentes'’ a- 
arentemente entre o exer

cito tumsino c as força: 
.'ranccsas ainda aquartela
das neste país. Adverti

ríctiiguiba pede retirada dus 
irori,.** irancesai

m tc Bourguiba 
ueaicou c* u discurso aa 
re a<oes franco - lurnsinas, 
«ccurand . n<ît&uament4, 
qu*. » c .icuaçao d. s tropa^ 
-ranccsas representava e 
pedra angular or quatqurr 
.NOUiçao « litre os dois pal
ies Anuxxiou « iminente 
paruda. *;«jni ciestmo a Pa
ra». do encan**gano dc ne- 
go' jo j da Eran*a, r iram  
Pierre Bernard, que esiu- 
aara corn o govern*• irarcê* 
os problemas em s»jsp*ms*- 
entre o . dois paise-,

Rcfermdo-se à crise fran-
tambem que êsses meiden* i eesa. doc.arou q ;*- : qu'- -̂
t̂ <= -------- tôcr> 0ar> pcsr/,aJ e r..g,.tes -poderijo tornar-se mai 
graves ainda", mas nao dei. 
outros esclarecimento-

inc nao ;.e rela-.-Kínavain 
com a i unisia. «,uc ap-n t. 

't. sc interessa pela ornntaça».
Combates H política da r*anca an íao.

. da A’fnca do Norte. Emoor* 
TUNIS, 23. t UP) indi- I támcntando o gerersj

cou o pres dente bourguibr k De Gauilé nao fosse ba> 
qur elementos regulares tu- i tante* cxphcito nus suas ac- 
nisinor, haviam tentado íclaraçoes. rcentunu o pr<.>:- 
inultimentc. impedir qu dcnlc Bourgu:., ouc n«.
os at iões a decolas
sem do acrcuromo dc Gaf- 
sa. onde. segundo anuncia
do, era travado um comba
le. com a troca de tiros. De
clarou o presidente tunisi- 
no, por outro lado. que

I ibe cãbia juiga. o geiiera:. 

I Protesto dc Murucoj

RABAT, 23. UP> - C 
governo marroquino dirigiu 

Hu,- c a Fi3ncu violento proteste 
tor<-iS' íreru-esat c Vuaisuta * con;r * a-atitudet ,

I pas. francesas, que ocupa
ram um posto marroqui
no na ironteira argelina. Es 
se posto fica na aldeia d< 
Bordj Safsaf. a apen^» 6C 
km. do centro francês ar 
provas de projéteis em Co- 
lom-Bcch«Ji, na Argeha.

Não sc sabe se as tropas 
francesas ern questão pro
cediam de quartéis na Ar-

se encontravam cm presen
ça, cm Remada.

Bourguiba manifestou ; 
esperança de que esses doí. 
incidentes fossem resolvido, 
com a maior rapidez possi- 
vel c sem derramamento dc 
sangue. Gafsa está situada 
a 250 quilómetros, aproxi
madamente. ao sudoeste d>

gélia ou no Marrocos.

M o s t r á ^ F r o n d iz s  a s i tu a ç ã o  
r e a l  d a  e c o n o m ia  A r g e n t in a
Semeado de espinhos o caminho do soergui— 
mento do país —  Volumosa a dívida externa 
—  Perde as reservas o Banco Central — , 

Nenhuma reforma no sistema de câmbio
BUENOS AIRES. 23 (UP) i Central está perdendo reser-

1

-  O Presidente Arturo 
Frondizj. na primeira en
trevista á imprensa dada 
na Casa Rosada depois da 
sua ascensão ao poder, ad
vertiu os argentinos que não 
deviam esperar milagres c 
que o caminho do reergui- 
mento económico argçntino 
seria duro c semeado do 
espinhos.

Apoantlo-sc em doeumen 
tos estabelecendo o balan
ço cia economia c das f i
nanças argentinas no co
meço do corrente mês. o 
picsKlenlc expôs a situação 
lo pais que so encontra c.o- 
locadn frente a uma redu- 
vào de perto uc dois terços 
das ieser\as*OUTO desde 2 
anos, o considerável aumen
to do defieit da balança co
mercial e do déficit do or
namento normal, do Estado 
cie perto dc 16 bilhões d̂  
pesos

UI VIDA EXTERNA

BUENOS AIRES, 23 -  
Depois de dizer que os ar
gentinos devem conhecer «• 
\erdado sobre sua situação 
F*ondi?i manifestou que 
divida total externa da Ar 
gentina com exclusão dos 
créditos dus importações 
reconte.-: e ele 974 milhões
de dólares, ü presidente 
calculou que o balanço dc 
pagamento da Argentina te
ia, em 1961*. um déficit de 
103 ôüo.OüO dólares, cios quais 
198 300.000 corresponderão a 
créditos, ruas 207.200.000 
cnrreerÁo de qualquer fi 
nanciamento

o  Presidente estimou que 
as exportações serão so
mente de 060 milhões de 
dólares, enquanto que as 
importações ascenderão a 
1319.900-000 :-;-Avlux a 
oresctritlju qiic t? Haatsc

vas numa media de 10 mi- 
Uiões de d ó l a r e s ,  
p o r  m è s ,  h à  t i r è s !  
anos. Revelou que o Servi
ço da Divida Externa cod- ! 
some, agora, 189 por centc 
das dividas disponíveis 
(F.P.).

NENHUMA REFORMA 
CAMBIAf*

informou. Igualmente, 
que as divisas atuais finan
ciaram sóraente 70 por cen
to dos gastos do orçamento 
que somam 7 milhões e 60 . 
milhões de pesos Observou, 
ainda, que a divida interna 
subiu dc 41 bilhões de pe
sos. em 1951 para 76 ol- 
íhócs. atualmente. A me
nos que as cifras do orça 
mento sejam reduzidas tiu- 
- ra um déficit c»c 30 bi
lhões dc pesos no proxmn 
ano.

d) presidente negou, n« 
?ntanlo, que o governo cs 
tem estudando a oonvent- 
ênoia de modific r o u.u '1 
sistema do tipos do câmbio

“Sabemos quais sao os 
nossov objetivos” mani
festou “e sabemos eonv 
vamos cons.piv.i-ios 
o puis não deve esper. 
um milagre nem ' medidas 
espetaculares'.

somente um aumento *K 
produção dc bens a- 
crescentou pode aumen
tar o bem-estar dos argen
tinos'*,

PETROLA.Ü E INVERSÕES

Erondizi revcuài que o go
verno tem otertas d«' 19 em
presas industria !s pari 
eonstruircm fabricas na Ar
gentina. porém disse que o 
essencial e qu«' as fabricas 

iTiam  Cw -:t:gCi. — .
(C<^iclua na o- v-* f

ccm I  
em >

i'.VNDMIUA L1\S RECEBE TUiURTlNO 
Tuului\s da> «ii ve is.is Uileÿio.as ri - \ e lun-
c\«:i . « -■ da t 'hera CiMl esiiv«.iaiu presente . a 
arde do onte''. desembarque do sr Tiburtmu Ra
belo de Sa. Chefe dc Policia. No flagrante o sr 
Bandeira Lins, Delegado de Ordem Política c So
cial. que vinha respondendo pela Chefia de Poli
cia, no instante cm que cumprimentava o titular 
da Pclicta Civil, instantes depois do seu desembar-
qu« ím.!o * Lri'lotellaUch da VAR1C, .........
«.a -... íunci«-ii«.r.2o do
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Salvad or S. FiLHO

O judeu era errant«
,, , fUÍÍ«»»* '
, r.inWlMni
, . oljí ié?n silhj ihtusso

rni.iv.ii 0» judeu profnnn 
inftim chrnian) os que ndo sfto lnnßos't.
0  mdeu ern ciTOnte;
1 mos juntais admitiu 
- i*rcli» d '1 sor rnralemulo
n rnrtM“ tx«Ht terra 
pem mmru encontrar 
o I"11Minis' une o 'eVôt»o 
n imi nbrltfo mrncft. 
pnrqoe o judeu tendo pátria, 
enmhtrou seu refugo;
.> «o dirent que f-ie nft> tem pátria.
•.f <mi» ee» 'Kt*rienmente
ou- o p*trin do Judeu 6 o UNIVERSO
i» JID EU  FOI KftRANTEt

I ir

! •» 
•V ,1 
(.'ll
J .1

vcntãfrM nfttaHrtn do mcnl- 
ANIVERSARIAM HOJE: | no Jorge, dileto flllio d»

rasai Atrtou HnrWnsn d 
Atmntl. rtimloitárto dn fit- 
ifta “ Knstaohlo Pedrosa” 
desta precn. e Aíftrla Ht 
•a KroILas dH Atonnl. d«
uiiadro de fiimltmftrlbs d?
Secretaria do Tribunal d«
Justiça da Paraíba.

O sr Luiz »le Carv' 
l ‘io Costa. chefe da Divisão 
C-ntral dos Mercado» des 
ta c dado

Domlnços Sávlo V.
passar, hoje. o seu rrimei- 
ro aniv rsêrio rntnício. c
t-opín*-» n n M '«# !«1 Slávi'» fj.
lho do Tenente Coronel Pe
dro Gonzaga de Uma. d 
Tolícia Militar do nosso Es
tado. e dc sua esposa. Sra 
Nelly Pcssca Lima.

riZFPAM  ANOS, ONTEM-

O sr JoSo Betista de L i
no, funcionário estadua1 
nesta Capital.

— O sr. Luiz Cavalcanti 
de AUnioucrque, funcior.ànr 
da COA".

— O menino Edson de 
Andrade, aluno do Colégio 
P i* X. desta Catètal

— A srn. Maria I ufsa Via
na Chianca. csnôsa do sr 
Alberto Coêlho Chianca. co
merciante nesta praça.

— A jovem Ocnilda Ama- 
ro da Casta, filhe do sr 
Alfrédo Amam rin Costa 
funcionário muricioaL

A menina Josote. fPha 
do sr. José Alves, mecânico, 
e de sun esoôsa sra Rostidn 
Comes Alves, residentes nes
ta cidade.

— A m enina Iren e.--FJhP
do sr AntAnio Nóttreea ' *c 
de sua fSDÔsfl sra. Sebastin- 
r.a Ferreira NÔbrcea.

— O menino Marcus, f i 
le.-* do sr Seven'no Po’-nnA- 
lo. contahiUsta do DNER • 
de sra cspAss s’-a. Ester Be
zerra CarrmMo. residente** 
nest a Capital

À ruo Rodrigues de Anui- 
no. n. 032. nesta Capital 
onde irslflê. o casal A lrtor 
Uftrbosa do AnUUcftl-Marlr 
Rita Freitas do Amaral ofe 
ror era uma recepção ao» 
parentes, colegas e atnlcro« 
por motivo da passagem dr 
nrimeit-o natalício do sev 
primogênito.

Na ultim a r u n lro  d 
ABPEr, ante oulam . fornn 
ipi«.v•*«!:.-; propostn par * * 

quotha» *t> su* .. . i-l  n m  
num t d.il do i':t

< S IP'V ftSKO” id(*S
os srs AdelUlo l r r ' -d 
de (:nr.tii*. A UnnIn • 1 Lu 
de Lir.i i, i' Uonu' N r . d 
Karlas Junior. Ant min 
rcao lira/.. I u-tUlu V 
dos Sant v*. Dj-'h* •<
Cnr.tt . fcrtt aVI . Dim - t 
•anti do A tJUqueiqi o. 
berto d'i Na: im i t •.
Gent* nl Ferreira C i 
son Tnvaror*. V i C •’ ]* \ r , 
Humbert-) de Araujo finer 
in. Ileriberto j 
Andrade, inuc o riamos dr
Quelm /, Joao FCr re hr, 
i uiv.i ju lz imi). i- i > 0 i : , i 
va Vide-*' \ Jul '-ir*-i i c  , 
-.ado «le (>llw m , i :< ■> . , * 
rla Jose* de t »liven « p< iv, 
Celesttnn ( ’haves. \\ ., \, 
Ferreira dir Nase'.mrnto. lb* 
slbertn de (*a .tr<>. Hahnund- 
Nonato Vie*rn. Hr v. • mu \ i 
ren te  Hezt-ira e l  b. i n< 
G onsalves Hbnto i i , 
O liveira Alves

ARTES PLAST1CAS
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!t '..Ü ÎAÇAïIOO NI 
« m pii ilondo urn a 
.c último h V/?>'hinq

A rtlhii de N. I l ’ it
pi; .1-1 .-.fa  m nh'ir:» 

U - üdo. Job.I

inn d(

•i « i

O pror.idento Dwight David 
no v'ce presidonto. Richard Mi

ni ro edro de bo; vontadf p -11 
de 12 amir, de idade caiu n melo 

- n f  nutru filha -tr>. -I'llie d * 
Dulles. (Tclefoto UP)

Peinture
9 !

NASCIMENTOS:

— Nasceu, ante-ontem, na 
Casa de Saúde c Matorni 
dade SSo Vicente de Paulo 
nesta Capital, a menina V I
VIEN DE FA’TIMA. filha dc 
sr.. Arnaldo Guarita c dc 
sun esposa sra. Maria do 
Socorro Guarita, residentes 
nesta cidade.

Os pais da recém-nascida 
pelo motivo, vêm sendo bas
tante felicitados.

VA-RIAS!

VIAJANTES

Encontra-s0. há aleunc 
d-as. nesta Capital, prorp- 
dente do Rio de Janeira 
oofip é funcionário d-- 
JFA95. o .«?»■ José Isid^o d- 
Sousa, reaidente na Capita1 
da PemTblira

TVanscorre. na data de 
hoje, o primeiro .aniversá 
HO natalício da Ihteress.an- 
*e earotinba Su^ana W.an 
d**rley, filha do 1 Tencnt' 
Maneei Mòrals Whnderley 
<pr\-*ndo. atna’ment«*. no 1 
GPTE. sediado nesta Ca 
olta! p de se.a exraa. esnflso 
;ra. Glória de Lourdes Wan- 
derlCy.

Pèlo inollvn. os pais d» 
Shzana oferererão um.a lau
ta mesa de doces e frio;*- á? 
su-'s amieuinhns, à Roa J“ Q 
qulin Avandano, n. 85. Mi 
ramar.

VARIAS

SRTA. VICCNCIA MARIA
i LIANZA — Nesta data, está

-"A ch n -re  em JoSo Pes- 'r re6tí l ar.d0 - d ^ f  ,»— I senhorita Vicencia Mana 
Lianza Lombardi, de nossasoa. acomDanhP^o dp n »  

rsoós«». o sr. Bartholorrro 
Trocoli. funcionário de rn- 
tpgor>a do Departamento 
dos Correios e Telégrafos 
no Rio de Janeiro.

O visitante inteerou r 
corpo redacional do Jorna’ 
*-0 NORTF” . na nrrmeira fa
se daouêie matutino

SR. MTOÜET. MENDES -  
Procedente db NataL encon
tra-se. há eleims dia«, n » -  
t-» cidfcde. n sr Men
des. of*cia1 refnrrae.dó dr 
P  eronántica

Sua víaerm o Jor"o P e s w  
prend®-.c® * -> ->«*■*<»)'
t " "  e cimtjos aqui radica
dos.

VARTASí

__ T » - - ' , ' ” •
Hn *-»•»« A n r»P «''r (* -*n)

sociedade, filha do sr. João 
Lombardi e de sua esnôsa 
sra. Ana Lianza Lombardi, 
residente nesta Capital.

PARIS, maio O IX Sr 
lno da ••Jeiin® Pclnture". Ins
talado na parte cln Museu tlr 
Arte MOrterna que C ru.irn.ida 
ii Ciclltde de Pans ta outre 
perl oner no E*ttuK>>. reunl*i 
Cste ufio. (lU7fntfw urllstns c 
uns duzrnto' e clticoenta qua
dros Um juri. r nnpasio tins 
do/c membros do ComitO do 
Soláo. todos pintores Jo\cns e 
eleitos pelos associados e ex
positores do Sftlfi3 de Vj.d. 
dccldlu quruito ft escolha e 
colocnçfto das obres. O *w\- 
LON DE L.\ JEUNE PEIN- 
TURE” iior outrn parte, cht- 
põe amiahnente de três nrA- 
mlos: o Prftmlo da Pintura 
nova, o Prémio da Fundoeft!' 
Jac b nfcttrenlste (Premio da 
União dfts Artes Plásticas) 
o Prêmio MuIborouvb. Os dols 
primeiros süo atr buldos (V 
acõrdo com o voto emitido 
por todos <os cxTwsItores u 
terceiro ò ntribuido por ura 
Júri inglês constituído peia 
MíUboTOUfrh Fine Art ae Lon- 
drrs.- a aual sc- reserva* aiêir» 
disso, o direito de convidar, 
todos os nr»-s. para n CanUa» 
brítftni ea. uma seleção do 
-SAI.ON D2 LA JEUNX 
PEINTURF“ . Em 1?57. o

Henry ASSELIN 

Exclusivo para A  U N IÃ O
los Pintores Jovem » 

» a Elizabeth Du- 
In irvlê-e o Prêmio I

Prêmio 
foi ntrib 
j HK i1
da rtmrl -e;.o Jíieob Bmvem«- 
te. n A*-í-:r.* T<-|ero i prêmio 
Mfilborovflh a paul Ouim- 
mand. As:lm. constltue-se 
pouco, a pouco, dentro do 
pr, p-io srtr» da Soti.-dade do 
Sn*, o. urna esn'eie' de ente do 
I))0*-ot. cuja hlrreronia ae 
fundamenta s bre o mérito e 
sobre a qunlldade. A11--1. í- de 
notar-se que. longe de nfns- 
tc»- se do gntpo. o.* jovens or- 
tljtns oue j:« nleançarain o 
suees°o p a fama rontmtrvni 
Ílci3 a êle e partlerpam r  ku- 
lor-.-v-m*» t*r* c-r.Ja exrvj-i ao
úr.tc nno Sarnv. Gen s. R«r- 
oone. c:tfto todos nrcsrntos 
como. naturaUnente. s Drc- 
mludos do ano passado. Estas 
dlrerrxs d’-:rv*5i(ó( .•» indicara 
berh o «arnt®r de or gi-idida- 
rle d* -SftLON DE LA JEU- 
W*K PETNTURB». sm. Irawor- 
tftncin e a medida de suas 
possibtlldadfs É para os Ir» 
vens um porrto de r.pòio cx

F L A G  R Ã  N  T E S
Licença para um aparto

A aniversariante, pelo e- 
vento. o ferecerá  as suas' a- 
m igas e a soriedadè pesso- 
ensc. uma recepção, na re
sidência de seus nais, à Rua 
Odon Bezerra- 121.

V A R IA S

Transcorre, m  d«*ta de 
hole, o arvvcrsárjò natalício 
da srta. Maria Vigência L i
anza Lombardi, filha do sr. 
Joâ« Lombardi c dè sua es- 
p6.^. sra. Ana Lombardi.

Rcv. P*of Rrnjamim
L-3TIZ C ásnr

Pt-lo m otivo, os pais da 
aniversariante, que séó pes
soas da- m e lh o f sociedade 
local, recepcionarão, em sua 
residência, nesta Capital, os 
scls parentes e amigos

r~ * n « % f»ra
d "• ■’*-•• C«- r
r* * ri»> c  „ »  - - p —
h - -  r r*r>
1 a Ca -
p-»ql ^ p-.., V r r \ f T,Ar>'o
r-im  I/ra** r’ /" " * " - - ‘ n r ri-
T-»•#»« a P - —»• • —■ á "*  ri**
Ç  Trn r» »̂. -> - -, ri r»-n
ri • cu ’ n L f0**U f rt'ret*>r
T ”•*•* •*''*( a —-  r i» M l
v ?d »d e *  r r ‘ - ft-ran
j-roif**- p»- -r.t^i^®r*as de*t- 
0 rtoflo n flr.r dr Rj*-
f» <U»Vl j>,
qualidaflê de enviado e«:-
C*a) do ^ur*r«»nr» Conehio d:
Jtfri.I-í 'tr-a do Bra-
S«t Ilo le fts 14 rin
vrráo estar na Praca 131'?
t< dos os sócios d-*s UMP^
para e^etn-s^o a nt**
ponto rii/.r -no d''*1 e-rr^ • 
r ŝ ord® o Rcv n*r>i-*rr>?*-' 
rpn,I7*rft uma 
com os Jmt/os DTeâ  tçrta- 
hos. Contmuard^ s®v vas
to nrogrâm a de atividade* 

*  r r ’t*. n«, tem- 
.r r * - *1 rt»  Pra-, 1817 
'9 30 Ur* uma rMjniSt

78 hStUdL h,b"ro c loco àí zo horas, dc e v a n ^ li is c ío

Pubiicações
" f f r a s i l  R e tá r io ^ '

Recebrmos. enviada pelo 
Rotary Club de Joio Pessoa, 
uma <n)trLo da revista “Hrn - 
ri! Rotôrio” . editada ívela 
-Cooponulra Efllt.Ta Brasil 
Rreáno de Rcsnonsabil Idade 
I.tda.~ no R!o de Janeiro.

A roíertd* uaMIeoeto. que 
rem como diretor-responsável 
e redator-chefe. mspecMva- 
mertte. 03 «rs CJenebaldo Ro- 
RAS e Mário Paul * de Brito, 
insere amplo e variada noti
ciário dus afivldodês do Ro- 
um*. cm todo o pnls.

Entre outros urtlgos de ln- 
terés:e gerrl, publica o nú
mero d* -Brasil notérlo". enr- 
iTSDmdente ao mês de íêve- 
reiro último. -A Lltcrutum. o 
■ c tor comum e o Critico Pro- 
ftsíl^na!" de Antônio Augus
to soarra Arrtora. -RàdJo-Co- 
rmmlcaç*«’-. de Jirtro de Sá 
Rorfz, e -Um pouco de Rota- 
ry* de Nlcolau Pllliola.

-Brasil Hotárlo" apresenta 
(dlmá frlçívo grifTWr

A Aesemblêln Legislativa do Estado, ante-ontett). afinai 
se reuniu. Como era de s'* esperar e c mo vem sesnpre neon- 
teeerdo. p.uo houve numero iegr.1 para deliberações.

O deputado Nomlnonclo Dlníz. Icvmtando-se reso»:vleu 
defendér unu causa nbsolutnmente inernt:»: aouilo que os 
Jornal* vieram a chamar -defesa da convocactxo1 

J O parlamentar prlnçCzense. a quem ná* do*eon5*ecemos 
l clo»es d-** inteligência, não i',«teve feliz * * * - nc;e- .r- no

tribimn se ê verdade o que a imprensa noticiou
Defendendo a Inopenuste convocação cxtraord*nAr'.n d.a 

nôssa Assembléia, que condox-reu para mais uma sangria nos 
magros* cofrrs estaduais, sem* nenhum rendimento sc-o ne
nhuma finalidade, o representante dc Prlnceza fez uma as
sertiva q«e. íraneemente. foge fts regras do bom senso ou dc 
qualquer inteligência medíocre.

DÍ5S** 0 deputado: ‘-O exercido do Poder legislativo não 
se reetrinee ft votação de leis. nem a compareclmrnto n-< d >o 
■Xs rennlõ»a p:r parte dos seus membros: formular denuncias, 
memer-se vigilante, apresentar sugestões, p-^star a<slstên- 
dB3 Ideais r>o Interior -- também sôo fornr.s da oxí releio do 
mandato norlainentar.**

Data venla. pediria, desta minha coluna, liem r.a paro 
'rancomcntc discordar do deputado prlnr^ens** quenio o 
'ssa sua maneira de pensar.

Os drrwurdos da convocaçãò assinaram um d cumento. 
Ín7ondo ver °3 motivas quc os lrvarlam a uma c.nvnracue 
nx*.raordtnirtá da Assembléia Legislativa nur«n fe>e d/» aner- 
^uras Iir.cnceiri8 nara o nosso magro F. .L d.* C tv muente. 
mente, pr-ante o povo que os elegerem 1 :e® de mau * ra d » 
ra assumiram um compromisso. Mas. lnfrl/minL* têm d"- 
'•epelonado 0 todos co:n uma outra atltud *: 0 de.-prê.'»o abso- 
u:o p.1ns reunlõis do legislativo.

Agora, vest um des parlnmenfarea tí tender uma lesa 
•'bsolotnmrnia rurlora. Não comparecem ao plenário para 
frat-r da nntérie. qu<*. de público, afirmaram sor Inadiável, 
’nclusive a I <ú de Organl/.nçáa Judiciária que. como tudo In
dica. de.rà lurar a outras convocncõcs. Mas <»in c'*mp'*‘i' 
mefo — pjLV os nobn*s representantes do povo, viyU.mtca. 
-prc.uancto assistências ‘ocnb no Interior" 1

O-a. carlss mo parlamentar, p^ra Ifso nfta se necessita 
nem 5**r derute.do quanto ov.Is de convococto extraordinv-

Ov cerer*''s do Interior quardo sáo da-.-.d̂ s d? c-plrito 
'ambi‘<lvo. sesn títulos de bacharel cm (Jl^etio. rtc-.-
mo com os dedos d*spr vidos dê anéis, mesmo sem manda
tos. sôo sempre vigilantes para com os seus convUglcnM-ias. 
près* ar do-l l.o sempre assistência, protestando coM.-a multa 
cclsn. quand-** há /u cesstdsd*.

Mas a (r n o b r e  parlamentar, a qi *ã> é ou! :» us 
•lep-úedos ursumiram um compromisso p^ra u**'.a ••anvo- iv,.ra 
xtraordlnftr a. mdleando cxptlcitnmente ft opmlãr» publica o 

•érios motivos aue os levariam a tomar c. tn provtd/r*.c'i pu 
"'rom. pots, cm Jogo. a própria dignldad:* do legislativo pa 
rolbgno E? tetnoa chegado bifelisnentc a essa llaçfu»* ou ê* 
■•es motivos nln existtc.nt. ou os rctIiocts p*rlair< *t , -, , . 
âo rr^nosp-*s-indi) os interêises da coletividade qu* r^pre 

««'rem
Pdrqqc. francamen'e Réunir uma A^' iiiblêia em enrá- 

t< r (xíraoxdinário para tratar dos osstmtos referidos p»lo 
aludido parlnmemar. qno seriain «novas firma« do mandam" 
— assim é mtJlto On. com a devida vcnl.%. n-aíni t-»"ibérn é 

tipmni-. - A tm íu o  d e  At.m iQ iirnoi.i-

lrrm-M; te l^terc«^r»n,-* ®
p-f̂ |A-.y D,ra o públlríi.
ponsMtue uma O'* . ) <5e <vc- 
gr>r r rrolucáo do tbmpo em 
inrterto dc u:ntur' e ir !»•!•?. 
de í * T naves descoberíns.

Scridn ndmttldo t/»<Hv 
tendê.a'-i~> r nJa aorcsent.on 
da nenhum nrtlv'e neda dc 
dr Mnpivn uma vez <iu* cst»ln 
tp-’o«; na Idrde da buvra dr si 
i*r sm*. scr a diflc:l tlr r dc 
rr)j’ :vn*o do Pal.r:di Impressfles 
c ronchi.sfies formal« 'rnda- 
\úí» é passível ÍC7cr eertas 
cnT»sinta 5-3. Em r*:im-^ro lu
gar. o c r  se to*nl dc-/*pereci
mento -- num com unto des- 
•a importer; n c oue ê fruto 
de um trabalho . nerado dii 
rnntc os ultimas mê*es — da 
nb-.tnváo pura. O figurativo 
domlnu e naturalmente. nfu> 
escaoa a certa banalidade 
tonto cm rotação á escolha cio 
motivo quanto ft enanein» 
ramo é tratado I!ft na!ureias 
mortas com todos os motiveis, 
caca. mesas, cadeiras, vasos «• 
potes de estanho, pratos e fo- 
crs. pedaços dv pão c qu-ilns. 
nu ainda uma Janela aborta 
súbr? um Jardim. Ao vor tan
tas praias, as o-ssoas aa sol. 
o* nus bronzeados, o movi- 
nirrrta d*j ondas* pode-se su. 
por oue todos os pintores nns- 
rarnm as feribs à beira do 
mar. A na fornece temas 
eternos em Paris, nas cidudes 
de província e aldeias, ft hora 
das compras, passeios ou d» 
ep-ritivo 0 3  int-'rtor.-s. com 
ou sem pcrsrnagens. se prc.-- 
Imn ft Interpretações. O pró
prio atdii'r. com seu "dêcor" 
c sua luz. é uma fonte ines
gotável. As paisagens dp 
montanha, ds campa, as mar
gens sombria« dos riachos, os 
jardins floridos, os portos de 
mer con reus navi;s. inspi
ram os poetns. os sonhado
res. A imaginação, todavlo. 
parece desempenhar um pa
nei prudente o raro. a  maio
ria dos jovens pintores fazem 
observação dl^ta o cjroresslo- 
nlsmo. Os que -ecorrem A 
‘moglnaçã?. pcrde:n-se e náo 
dfto dc suas concepções do 
vida ou de seus snnbos .senfio 
imagens deformadas 0 despro- 
■'irin'-. dc encanto.

Os retries são poucos, o 
■ué ê lyme uftvpi ou° <*j<lste
dc mols tntcrcs.s.oj't*c. d» mMs 
'nsnirador. quc o rnsm dj ho- 
ci-'m ou da mulher? nn»a ver 
cu? o alma da* cai.*as ê hoie 
tio dífiwimcntc pi'rccbtda c 
traduzida. nfio d c criamos 
empenhar-nos cm drscotirtr a 
tua sc esconde num oihar?

■( Franco'.' Adnet n-*s demons ■ 
ra. com sun F raiiccltc. 0
ononto êst' ve!o é /ecunio 
r*-) ('**)•.!.' ('Mggia (Itália•
••’r«'d Alry i r -  palpitar a cór 
m r*‘u quadro Clumps au 

>onl de 1» Mor Yolandc Ar- 
h-sonc soube marcar os rclê- 
vcw c a (<r a da natureza. 1 r 
'■•êswi, de A BalnvHle de 
Oourc”. é uma nuurtv.a mor- 

cl» Lnlrs ievt< *• »0»)'
íuentes. La i'lcurlstc de I.» 
Pue Lep'c resume n « ’•n.slbili 
■'ade c a no'-s.n dê Ouy F *-- 
.lo’ic, 0 Pi *ee de Province de 
V»* Bode ir o P*y* -e de 
Ln-cre d Jean Claude B-rar 
■r ú-.. «u» be:n inspirados h* 
flui.ler F no» Ir.' n-brrs ci1' 
Pa i! CcM. •»-.*>. ê cheio dc fres- 
r>- r h.in..om as Naturcs- 
V *cs úr (iureo s.' 1 volldas e 
>!j*,Jêu Dun» 'rate m l «*í 

•j!<» de cenr.iáo* d*’ tcairo rca- 
I1.ua. n ruu «•nt.olr.rada ft hora 
if» apc-.ilvo L*% lt*ri|uc* de 
TrcquiS 1' lêlwrln sfto b« ‘h-i
I r, d I’*’  clara: l “ »••'*».!:>e 
de Madêíeme Fllhol nes traz 
•r ia  vif.fto d tw rtld a  (to ce\a 
» d ' c o ird .s  delta '!» • 1 r?  

p «s ) Lr» Folns. Ip l**vsav 
%mx filei.:. • de Mau.'1 !* hieu 
rv. sftj vistas com nitldex c 
. iniplicidad«* U nia irru ç»  • 
■speri.l deve s *r l«*r 1 ‘ S tr»1» 
Vituix-% 'fortes de l ih 'n

Dujarrlc d" Ia Rivière, larga- 
mente concebidas e larga- 
mente executados, em tonali
dades de terracota, repousan
tes para a vista e para o cs- 
otrlto René Guni* tratou os 
andas e suas voiutas. o movi
mento e a transparência das 
águas, como um verdadeiro 
mágico, o Bouquets dWutom- 
mc de Pierre Henrv. a Natu- 
-e-Morle aux Poissons de Mo
nique Joumad. a Nature- 
'îortc à la fenêtre, de Janine 
MonglMot, a Nature-Morte de 
Joe) Moulin, denotara tam
bém sólidos tempérament.as de 
Dintorcs La Composition, d** 
Irène Le Chevallier-Rovilly. é 
uma pftgina de arte geométri
ca. oue sc lé como um poema 
do.« Rayon* <*t des Ombre*.
I c Montmartre, dc Robert 
Savary sobe como um hino I 
atê o Sacrê-C.eur coroado de 1 
luz HA uma grande paz e * 
cheiros ^e in^r ne*te peaueni- 
no p>rto de Sgn Juan, que 
nos dà o pince» dr Françoise 
Sors. G'nettc R"pp construiu 
com notável maéstria uira 
Paysage de IWUp4® sob a 
prVx*. Em scu Pavsage e em 
scu Presse à bras. Eliane 
Th toi Mer demonstra uma so
briedade de rn«*l<v) e uma so 
lidez de -mefler" cheias de 
prjpiessn. E o* grandes com
posições de Gérard Tisserand, 
tratadns ah» estilo de tapeça
ria. L'Enlèvement. Les Oi
seaux. Le M d  poderiam agra
dar por .«un f.ontasiá. se fos
sem feito* com ordem e me
dida. (SID.

;»l< tr» Moralra tol c!e|u» V & l tW »  
pulaiI» » dc Hundunui Ia?, poucos i»)ê*es. tendo 0 p>íto c‘
, , , » ( !• méruuft regularidade, r*ve«i,nJo -t n .
, • d* ui c nit> iicfto dentro d-i bws ’ .»nr«» ty . ,
, ,  > , ’ C ■■.*on vem vUilr>t o Or: *i. onde ch»2»,rt 
d- tg»iT*s dlo( nfomnanhodo de cottmira d* via*« p̂ rioni 
lidudvs parloiuentoreí e adintnistrativas. b*m c-mo jor
nal.*: *s «• educadores. E uma vtutA d- cord.aI'AI-1* <fln 
vem dusldft nf.o su*ci*orii a hmWtMdiide c<>m q'- n» br|

, «1'eiros ree* beram l*i r if f iw  ene« ootro chefe (!■• h 
Américo central - u sr. Anostnstó samowf?

Aliás 0 ambiente da Hondur» difere r w i [ i r i \ v * \ a r \ - -  
do o.-sorvado i»a N ira ré *««« pnls aue rc transfomo; (T, 
rpenáglo d« uma fnmilla. a exrnip'« do que «rotiw.-,» - 
k Dom: ron. lí nrtnrn* é uma democrae..,» d# aáe o* :*■* 
filhos multo *e envaidecem e com justn r«r5a paí* o,tíi- 
mn centro nmerieano sc mostra exeepelonalnvnte pr-pi. . 
as d t; dures do Upo truilhuno

Vizinha da Nlenragua. S. Snlvador e fi a*>in«la. c r* 
seu nome aos espanhóes que rrallz^ndo 

golfo dn niesnm denominação acharam e<c >vwr. 1. * 
»urdo e na falta de mitra designação pnra a regia op?*, 
rr:n i>or aquela que na realidade nada Sígn'fra. *0 na- 
trArlo do que ocorreu com a» outras áreas d« Aiw ip , u ,  
cobertas pelos carêelhanos. que sempre tiveran ó*. 

{rlvndos dc a-ldentcs gcrifràfico*: de c n C T ia . , «  : ...» 
'ou de nações aborígenes predominaiê —

E n » enla*tlo » ejjuudo pais endro iwnerí. aa» « » * * ,  
lci)*i o, ( »nlytr* a sua popuJftÇio e*AA(t  ̂ pov.ra d- 
melo. sendo setenta por cento constituída de nMlticat, 1x4. 
tindo nas ár/ • cer.trnls grand-* conr«ntra(/»e* m  .»jSJh 
nas u m  mal* boi* s cstftfljos dc-detenvoltinvnu). As s. . 
eidndes n b o  trt:r.;-*rnm draenvoHiPMfito» 'rr.vlnjvt*. ... 
to que a capital. Tegucigalpa ainda nfio »tingiu os trj 
mil habftafttra c ns dema.s oseibm err-e «
quatro mil almas.

perrence no gr»jpo de p.epubtiras q ie pejoraiivsr̂ ji» 
*e rhimam da Banar." mas nos últimos ano* ver. v :«« 
feito notável e-fôrço j>ara ratr dessa situaçèo rw 0 rpo- 
ve.*rn**nto rias ríemnms ratcroH ainda InetaatU* (■% 
rn se acredite que no seu sob-solo exts*» pe*?'>f'

Honduras de*fru’a posição prirllerv-ids •*.*> *ra*"» » 
pertos dA m rr visto ter costa* p e r r  do;s o r*u r.f*

A hlstõrla da Hradura. r.o po?".do 3" (•»ívd» 
n da Ĉ iictemalo. que como esta ern hebĥ da '(* j 
cu ta civil izaçfio cm decadência rm épo *a da dev-j-,***', 
vera / v. s de grande opulência, rr-as no sctj ç/o »vy ( 
ir nt po*ico* ves»irío* dersa grandeza,

t  -  re-acfrs do Brasl» com cs-as rppubüc*» -*> -* - J 
Ih w *  p-ralvct* e pe'o que se vê o nosso prr* ho 
rcçiíf» é bn-rarór sOl.do. uma ve* que os se n >■ -e-, -•» 

esco'hcm norsa pátria para os seus coctatos coco -> " < § i \ 
c*t rangel ro. Assim n visita de don Ramoft V a Mi^0 f j  
rop-t *ui um acontecimento muito grato n rcr & &  I 
de povo tí? projeção internacional. —  J  L

Milton Ksenhower 
vent ù América 

do Sul
NOVA YORK. 23 (UP) — 

O dr Milton Eisenhower 
rlerLnrou que os incidentes 
contra o ‘ vice-presidente 
Richard Nixon em diversa? 
capitais na America Latina 
não o ferão desistir de sua 
profetada visita aos pais es 
dessa região. O irmão do 
presidente Eisenhower ten
ciona inieiar sua viagem a 
15 de iunho próximo. Mas 
o Br«sil não figura no tt*- 
nerárto do dr. Eisenhower.

M A PA  DA A ’REA DE PATRULHA POLA?- -  
Êste m pa ir.cllca a área da região polar que 
patrulhada per via aéro *. segundo um placo r-cf** 
tido pelo embaixador dos Estados Unido., per»»* 
Nações Unidas. O plano propõe que as r.3'& 
terri órios no A ’rtico entrem em enter.cLmeY- c~* 
vigiar n referida região, com o fim de e,.':iar -r r 
taque aéreo traidor. A área inclue 0 AJask-i. ^ 
Aleu ianas e o extremo setentrional da 
que essa seria a rota de ataque m is -r "  j.:- *
lefoto “ U P").

Plana de classificação ã 
funcionalismo federal
Assembléia Geral E x tra o rd in á ra  e!a Fedsraçãa da Associei* *  

Servidores Pób! ic o r na Paraíba
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V A L E S  Ú M I D O S
Esforço pioneiro no setor tle aproveitamento cios vales 

úmidos d > Estado serft iniciado, brevemente, na Pnrnlbn, como 
resultado de um trabalho dc cntmsmncnto entre os orguos es
taduais e federais ligados diretamente ou aproximados por 
afinidade de programas com o problema do aumento da pro
dução agrícola e pastoril

Na Ansla quase desepernda dc encontrar uma solução mi
lagrosa para o eterno problema nordestino, muitos técnicos 
chegam a se entusiasmar por empreendimentos lantasttcos. 
havendo. Inclusive, unia corrente poderosa que se inclina pelo 
ainda duvidoso processo de bombardeio químico das nuvens 
c outras práticas similares, mas sempre dc difícil cxeeuçfto. 
para regularizar o desconcertante regime de chuvas da rrgiüo.

A verdade ó que o homem cstA superestimando o proble
ma da sCcn. assoberbndo pelas suas dimensões, infellzmente 
nté agora bitoladas pelos distúrbios econômicos e sociais qtie 
provoca na vida regional, sem um aprofundamento mais de
morado no estudo da infraestrutura da qurstAo, onde se 
abrem aspectos realmente nnimadores para o futuro.

Esporando uma solução de cima, sobrenatural ou humana, 
mas sempre de cima. muitos desertam do que podo ser feito 
em b a i x o. com é x i t o s compensadores. E enquanto os 
edis negam a chuva, abaixo da terra sc acumulam grandes 
reservas daguu, sob a forma de depósitos subterrAneos que, 
nos Alveos dos rios maiores, abrolham A superfície, sem apro
veitamento para o homem.

Um tórnico francês. ha mais de dois anos, dl/aa que uma 
das grandes riquezas do Nordeste ó a Agua do seu sub-solo. 
Nv Cnrirl cearense, por exemplo, acumulam-se grnndes reser
vas dágua em terrenos dc fonnaçAo aluvlonal, onde. conse
quentemente. acham-se localizadas as melhores áreas para a 
ngricuhuni. São solos ubCrrimos. apenas empobrecidos pela 
falta de umidade superficial. já que as Aguas se infiltram em 
suas camadas porosas para sc armazenar no forno rochoso 
mais profvmdo.

O clevafnento destas aguas, eom o auxilio de moto-bom- 
bas. poderia alterar, rãdlcalmente, o regime agronómico dc 
exploraça * dos campos. Mas hã tròchos onde a questão se tor
na ainda muito mais factl, não sômente em virtude de topo
grafia mais favorável, como devido ao regime mais longo dc 
correnteza dos rios que cortam Asses vales, bastando alguns 
rcoques ligeiros para que tais cursos possam scr tócnlcnmcn- 
te dominados e desviados paru valetas dc irrigação.

O trabalho piloto que scra efetuado no rio Una. neste Es
tado. inaugura um capitulo inódito. ao que nos parece, na luta 
contra as sécus neste Estado. Que outras administrações pos
sam levar ate novas metas esta obra e. mais do que o alvitre 
dc um comentarista da imprensa, a aspiração direta das co
letividades vinculadas ao trabalho rural.

Juri da Capital: Réu Absolvido Secretaria do Interior
e Segurança Públical 'MCO JULGAMENTO DA SEGUNDA SESSÃO 

DÈSTE ANO

Conforme csLaro- unun- Foi submetido u julga- 
ciado, foram inicind«** nn-1 piento o acusado de criim 
tem i-s 13 hon«s. no Pala- dc homicídio. João Leite do 
cio da Justiça, os tmbalhor ' Silva, que levo como defen
da Cftnnda sessão ordiná- . sor o advoRAdo Orlando 
ria deste ano, do Jun do i paiva e os académicos Vai 
Capital, sob a presidência | dc/ Silve c Julio Aurcllc 
do dr Manoel l.irn. Juiz lU 
Direito da 5a. Vara, sccrc- 
Ipriadn pelo cscnvno com 
potente Jadcr Carlos Coê- 
iho ria Franca r com o com- 
parecimenU» de numero lc- 
°.al de seus Jurados

Coutinho.
Apos os debates, foi o rét 

absolvido pela negativa d« 
crime, por seis votos contra 
um.

DESEMBARQUE DO CHEFE DE POLICIA Procedente do Rio. onde fora represen
tar a Paraíba no II Congresso Nacional de Polida, regressou, ontem, a João Pessoa, o 
sr. Tlburtino Habôlo dc Srt. Chefe de Poliam do K. tado. Estiveram presentes ao de 
scmbnrque, entre outras peasoas, os srs Blvnr oiinlo, Bandeira Lins, delegado de Or
dem Política e Social, tenente-coronel Clodonldo Passos Filho, delegndo de investiga 
çòrs e Capturas, coronel José Maurício, dcUr.adO dr 'lntnsito e Virilânein, além de D 
Anlonia Ventura dc Sn, esprtsa do titular da Policia Civil Ainda compareceram ao ae
roporto dc Santa Rita funcionários de todas a*- delegacias da Capital. Na foto um fla

grante do de-sembarque

Convenção
0 Partido Não 

Lançará Candidato a 
Senador Nem a 

Suplente

© j @ )  d a U D S S l

Está marcada para a 
noite dc hoje. a Conven
ção da UDN deste Estado, 
no Parque Solon de Lu- 
cena.

( O udenismo estadual. 
!. desta vez. não participa

rá de campanha política 
com candidaturas pró
prias. lendo em vista que 
os nomes a serem lança
dos na noite de hoje pa
ra senador e suplente são 
pertencentes ao PL.

T ó p ic o s  & Notícias
.() Prefeito de Passos (M i

nas Gerais! c acusado d* 
mu desfalque de 12 niilhõe? 
d r  cruzeiros, em sua Prc- 
fc itn m ; n o a t e dor Hugo 
Matos golpeou eiu 5 milhõcj 
o Banco do Estado de São 
Paulo, enquanto uma qua
drilha assaltou o Banco dv 
Comércio e Indústria dc Mi
nas Gerais.

S EN TID O  DE U M A  
H O M E N A G E M

1
A UDN opôs-sc, através 

da palavra dc seu líder, con
tra o requerimento do de
putado Sílvio Põrto. solici
tando a transcrição na ata 
dos trabalhos da Assembléia 
do discurso pronunciado pe
to engenheiro Amadeu Frei
re, pronunciado ao ensêjo 
da homenagem com que íoi 
distinguido pelos seus cole
gas de profissão.

Alegou o chefe da banca
da udenista que a homen 
<rem se revesua de um senti
do político, embora camu
flado, pois se_ tratava dc 
uma manifestação partida 
de -homens suspeitos para 
um homem também suspei
to"

O interessante dc tudo c 
que a sessão solene em que 
foi homenageado o enge
nheiro Amadeu Freire íòra 
presidida pelo engenheiro 
Hermano Almeida, udenis
ta dc quatro costados, e que 
nn administração do sr. Fla- 
vio Ribeiro, exerceu as fun
ções dc diretor do DER

A verdade c que a homr- 
nacem ao sr. Amadeu Frei
re permanece acima destas 
mjnnções partidárias. Ins
pirou-a e> mais sadio 
princípio dc companheiris
mo e. sobretudo, dc reconhe
cimento a capacidade <lc 
Irabelho, espirito de orga
nização e sensibilidade hu
mana a um técnico que, Jo
gado no redemoinho da sé- 
ca. soube manter o equilí
brio c a serenidade que as
seguraram a Paraíba a es
tabilidade social ameaçada 
pelo cataclisma climatérico 
Nunca uma classe se incli

na, sem discrepância, sob 
uma única bandeira parti- 
dana. Tivesse sentido poli ti« 
01' a roanifestacão prestada 
* ° . chc!c úo DNÍ K na pa . 
raibtt c. certam-nlr, sem  

°  c°mpaveci- 
mento a.n, engenheiros a 
sessão, porque. ailnal ac 
rontas, nao haveria mesmo 
atraçao política numa horne- 
nagem a um prolmsional 
I)ue, ato o momento, não n- 
cupou nem disputou qual
quer carjo eletivu.

Os iteniioopagos <|„ 
tuelelra (gémeas presos pe- 
ia região perineal) conti 
nuam vivos. e serão separa- 
«luí» cirúrgica mente. s<. so 
“revive; a:

UNIDADES
S A N ITÁ R IA S

Os resiutados dos traba
lhos das Unidades Samtá 
rias que, em coiaboraçãv. 
com a Secretaria da Sauu. 
ao Estado, operam no In 
terior, mostram o quantv 
pode fazer um serviço orga
nizado naquéles moldes, des 
dc que ao plano teorico dc 
trabalhos se junta o sensc 
dc cumprimento do devei 
dos membros cncarregador 
da missão.

Graves problemas da Me
dicina coletiva passam des
percebidos, aos olhos dc 
público c dos proprios ad
ministradores, no Interior 
do Estado, justamente poi 
talta dc elementos que ve
nham a comprovar, corr 
raciocínios extraídos dc ex
posições estatísticas, a som
bra apavorante dos quadro: 
nosologicos que sujam c 
paisagem humana dos cen
tros urbanos c rurais mak 
afastados do litoral.

Além dc evidenciar aspec
tos novos dos problemas 
sanitários do Interior, o tra
balho das referidas unida- 

| des permite a formação dc 
l' uma ideia sobre a necessi

dade dc execução dc gran- 
j des planos que, descentrali

zando os serviços de assis
tência médica, venham dai 
ao homem que habita oí 
municípios mais distantes 
senão todos os recursos cm 
disponibilidade pela ciência, 
nos grandes núcleos popu
lacionais. pelo menos o má ■ 
xjmo que sc possa conceder 

. dentro dos limites das pos 
• ribilidades dos poderes pu 
" blicos e das próprias dis

criminações impostas pclc 
meio.

Alias, na Paraíba, o pro
blema não está sendo pro 
tclado por omissão dos or 
"áos governamentais. Ain
da lia pouco tivemos a am
pliação da área de ativida 
dc do SESP, com a inclu
são dc mais 4 comunas nc 
âmbito dc trabalhos daque 
la instituição, graças as di 
ügências efetuadas pela Se 
crctaria de Saude do Esta
do.

Assim. rculmente. deve 
ser íeito. Sem condições sa- 
nitarias. satisfatórios, a es
tabilidade das populaçõer 
nterioranas sera um pro

blema eternamente inso
lúvel.

Sr. José Soares dc Sou/» 
-- Procedente dc Patos, cn- 
contra-sc nesta Capital c 
sr. José Soares dc Souza 
comerciante naquele cen
tro do interior paraibano 
onde c proprietário c ge
rente da livraria Colegial.

A presença do sr. Soares 
dc Souza cia João Pessoa 
está ligada a negócios da 
empresa que dirige. Seu re
gresso ao interior será nc 
próximo domingo.

Sr. João Costa Gòlnos 
Esteve cm visita a esta fo
lha. na noite cie ontem, c 
sr. João C. Gomes, comer
ciante em Patos, que veiú * 
João Pessoa no trato dc as
sunto dc seu interèsse par
ticular. Na ocasião, o visi
tante acompanhava o sr 
José Soares dc Souza, tam
bém do comércio patocnsc.

Samuel Duarte 
agradece a Octacílio 

de Queiroz
Regressando ao Rio de 

Janeiro, após alguns dias 
de permanência na Paraíba 
quando teve oportunidade 
dc colaborar para A UNIA O 
enviou o jornalista Samuel 
Duarte ao diretor: clêste jor
nal o seguinte telegrama: 

De regresso ao Rio, agra
deço ao prezado amigo c 
gentileza dc suas atpnçóes 
Cordialmcntc. Samuel Duar
te.

CONJUNTO RESIDENCIAL 
HENRIQUE DE L A  ROQUE"

O U R A S DR AM  P U  AC  AO  SERÃO  
D A S A M A N H A

INAUGURA-

Äs IU horas do diu de (SENAC) e la< 
amanhã. vcriíicur-sfão, ! lando convitos

forniu*
autori-

nesta Capital, as festiv*- 
dades de inauguração das 
ebras de amplhçáo do 
Centro Sooial Recreativo 
“Marnel Francisco Lopes 
Mcirclles” e Clube dos 
Gomerciários. do conjunto 
residencial Henrique Dc 
La Roque, no bairro de 
Santa Jiilia.

Para essas solenidades o 
presidente des Conselhos 
Regionais do Serviço So
cial do Comércio (SESC) 
e Serviço N?clonaJ de A- 
prendizagem Comercial

Convocação
O Presidente da Liga 

Proletária Beneficieme 
“SOUSA RANGEL”, lo
calizada na Rua S. Ga
briel 364, .no Varjão, con
voca umi reunião de As
sembléia Geral Extrordi- 
nária, afim de tratar cie 
assuntos de interèsse des
ta Sociedade, que terá lu
gar às 13 horas no pró
ximo dia 25 (domingo).

João Pessoa. 23 de maio 
de 1958.

Sebastião Virginio da. 
Silva — lo. Secretário.

dades e figure..-» represen
tativas do comércio e in
dústria locais.

Cooperativa de 
Consumo do Varjão

Sun instalação amanhã 
— Presença do Governa
dor c (in.cxliires da ndmi- 
nist ração '

Será instalada amanhã, 
as 16 horas, a Cooperati
va de Consumo do Var- 
jà . a cuja solenidade es
tarão presente, o Gover
nador Pedro Moreno Gon- 
dim, o Secretário Jacob 
Frantz, o Diretor do Dc- 
r> i lamento de Assistência1 
ao Co -perativismo e ou- | 
tro.j auxiliares da adminis
tração estadual.

A nova entidade coope- 
rativista. que lem como 
seu Presidente o Tenen
te J. E. Luccna, por sua 
diretroia, convida a po
pulação daquele bairro 
i/Mà aiS&ljr as^olenida 
des de sua iTiStab.çai 
ficial.

O Conselho dc sentençí 
estava assim constituído: 
Benigno Waller Barcia. Do- 

j mingos Fragoso Neto. Ri

Na tarde de ontem. rcc*. 
bcu o Sr Abelardo Jurêmo 
a visita do Dr Augusto C3n 
cela. Agente Fiscal do im 
posto dt Consumo nr-.t ; 
Capital, c pessoa de real 
expressão nos circulo.  ̂ •«»- 
risos e políticos da no&u 
terra

Em audiência especial re
cebeu o Senador Abelardo 
Jurema. Titular da Pasta 
do Interior os sr» Miranda 
Freire. Secretário de Saú
de. SeverJno l.ucena. Dire
tor dos Correios Telcgráfo*. 

I da Capital. Cap Gumcrc.n- 
I do Fernandes do oliveira, 

vnlcfu Oonçalvra* dV Mcdci- | Cláudio Leite Pt,too. An
ros. Renato tonséca, Móric 
Rf.mero, Fãson Soares da 
Rocha c Adalberto Floren- 
tino dc Castro.

A acusação esteve n car
go do sr Edgardo Fcrreira 
Soares, Promotor Substituir 
da Capital.

Não existindo mais pro- 
, cessos preparados para jul- 
(tamento. o Juiz Presidente 
deu por encerrados os tra 
bnlhos da. segunda sessãr 
ordinária do ano. agrade
cendo aos srs. Jurados o? 
serviços que vinham de pres 
tar v, causa da Justiça c da 
sociedade

tomo Leite Pessoa, Mana 
do Carmo de Oliveira. v<<- 
íeador Torres Filho, Hclion 
Paiva, diretor da Au to viá
ria Rainha oa Br>rborema 
de Campina Grande

<) Senhor Abelardo Ju 
remr* recebeu ainda nn mu 
gabinete, ume. Comissão d< 
Serviço Social cie Comer
cio, eompo:,ta dos seguinte ; 
senhores.

Vanilao Cabral, profcc or 
Francisco Sales e João Cel
so Peixoto

Em audiência Pública, re
cebeu ainda as sepuinte.» 
pessoas Sevcrinn Ribeiro. 
FJizia Menc/es. António de 
Luna Santigo. Alvaro 'tole
do Ot>ha de Arruda riol'». 
Man.' do Carmo de Lucen- ,

Centro dos Proprie-,
t % i e José do Réeo Monteiro

tários de Imóveis da
Capital

Posse de sua nova 
^dh-êtOïlC. amanhã, 

às lÓ hofCf.

1 .

Páscoa dos Bancários
Sua realização nesta Capital a 5 de Junho 

próximo
Na data dc -corpu3 Cinis- 

ti", és te ano a 5 dc junho, ce- 
lehra-Be u Páscoa dos banca- 
ries em todo n Brasil.

Nesta Capitai, u missa so- |j 
lene. celebrada pelo Exmu. |
Revmo. Bispo Auxiliar, u. [
Menoel Pereira da Costa, • 
terá lugar na Igreja de sao 
Bento, ás 7 horas daauele !| 
dia.

Como pauc lut€graiiTc aa j' 
preparação Ipara aquele ato 
religioso, scráo proferidas 2 
conlerèncias sobre assunto*- I 
Je palpitante interèsse da 1 
«tualidetíe. estudados sob os [• 
princípios cristãos, senao í 
primeira pronunciada peio es- , 
criior Prof. Dumerval Tri- . p̂0C;'> sanjoanina.
puciro. u segunda pelo médico ’ =*-
Prof. Lauro Wonderley e a 
terceinv pelo Revmo. Pe.
Prof. Luls Gonzaga. Reitor do 
Seminário Arquidiocosano. o 
qual após a sun palestra fará 
ainda uma explicação si'>bre a 
Páscoa propriamente dita.

Estas palestnts rcalizar- 
'«c-ao. resoectivamente, nos

j dias 2. 3 c 4 dc junho, ãs 20 
‘ horas, no auditório da Caso 
do Calvário. A Rua Nova, c 
após o seu pronunciamento 
será franqueada a palavra 
aos ouvintes para abertura dc 
debatas.

Brevcmentc serão divulga
do» os temas das conferên
cias.

No dia 4 à noite, na Igreja 
de São Bento haverá conus- 
iões por padres e frades do 
clar;> paraibano e apos a mis
sa solene, como nos anos an
teriores. sera oferecido no re
feitório da Casa do Calvário 
um café coletivo nos bancá
rios e suas íamilias. integran
do o cardápio pratos típicos

Amanhã. As 10 homs em 
r̂ ssão solene a s** realizar *>m 
sua sede. A Praça D. Adauto. 
nesta Capital, o Centra do*
Proprietários de Imóveis de 
João Pessoa dará posse a sua 
nova diretoria, composta do» 
senhores. Alfredo Ferreira 
de Barros. presidente. Scoas- 
MAo de Azevedo Bustos, vlec- 
presidente, Anonio de Olivei
ra e Silva, primeiro secretá
rio. Lcodolío Barbosa, segun
do secretário; Osvaldo Tava
res. tesoure Ira; Luiz de Fran
ça Pontes. vlee-tesoureiro:
Leonel Pinto de Abr̂ u. orador, 
o os conselheiros: sr. João Ma
rinho da Silva, Francisco Ri- j BELDE __ Êste c cc-
heiro de Mendonça. Waldemar ; __, T .
P<nho. Rosendo Francisco da n?ra\ pawquedis. a ,
Silva c outras. I ces Jacques Massu. qac

Nessa ocasião scra feLa .a j teclai ou que hao m-
aoosição dc um crucifixo qi j via rebelado contra o 
cede social do Centro. A Pro- j Governo da Fran.'j e que 
ca Dom Adauto c esquina com | lamp:uco tc-m ir, ,-n . .
a Conselheiro Henriques, pelo i , ' - ^
padre Epaminondas Araujo. ; de cnar um Govern«» ,n- 
vigário da Catedral de Nossa - surgents na Argélia. (Tc* 
Senhora das Neves. 1 lefoto UP>.

DISSE N Ã O  SER RE-

O c«*I. Frederico Mlndclr 
desmentiu, categoricamente 
cm entrevista à imprensa 
certos rumores de que es
tivesse ameaçado de demis
são «r. . * * J ds l l } -  
Ah.

MELHORAMENTOS 
DA FACULDADE DE 

ODONTOLOGIA
Inauguração (hoje) 

de novos salos, às 
1 6 horas

Ás 16 horas cio hoje, 
nesla ciciado. rolizar*se- 
á a -solenidade d? inuugu- 
raçào da nova sala cl»? clí
nico da Faculdade de O- 
dontulogia da Universida
de d i Paraíba e Uos La
boratórios dc Prótese c 
dc Histologia e Mierobiolo 
gia. récem-construídos etn 
terreno porlcncentc àque
la Escola Superior, onde 
atualmente funciona o 
Centro dc Saúde do Esta
do.

Às festividades estarão 
presentes, autoridades e 
pe**>as * cspectaUnente 
convidadas pelo professor 
Péricles Gouveia, dire
tor da Faculdade cit O '

RAIDE BRASIL, MORTE-SUL
KEPUESENTANTES l)\S -FOLHAS”. DE SÍO PAULO, 
ESTIVERAM NA ItEÜAÇlO DESTE JORNAL — VISITA 

IO GOVERNADOR DO ESTADO. ,

, ESwiveram, ontem, em vi
sita a redação desta folha 
os Jornalistas Antônio Piro- 
zelli c .Audálio Dantas, da: 
•Folhas" dc São Paulo, co
mo também o sr. Juvenal 
Terra, técnico da -Zemag".

Os confrades sulinos rea- 
i lizam. cm um ‘-jccp" brasi- 
‘ lciro, um raide dc São Pau
lo até São Luiz do Mara
nhão. regressando pelo in
terior, pretendendo passai 
pelo sertão da Bahia, nor
te dc Minas Gerais, Goiás 
Mato Grosso. Paraná. San
ta Catarina, donde retor
narão á capital paulista.

No dia lü de ubril proxi 
mo passado, vrrificqu-re ; 
partida oficial, rom u pre
sença cio Presidente da Re
pública.

O longo raiei', que r d» 
nomina •‘Brasil, norte-sur

.•I viagem ter.i 1 ivnbéú" 
por nm serem da fo 
logra fias que »será > enfei- 
xad.vi em um livr » g-'*' ser: 
divulgado pejas “ Fol^S: 1 
distribuído em todo o mun
do. mostrando vários n*; 
pcelos do Brasil.

Desta Caoltal. os rcpio 
sei' antes dos vmpnnante- 
Órgãos da impren. ;> paul:
•>» Májarao para Natal, n: 
próxima segunda-leira.

Hoje, os confrades sulinos 
visitarão o Governador Pe
dro Gondim e o Prefeito cia 
Capital. Na visita que rea
lizaram a êste jornal, on
tem. se fizeram »acompanhar 
do jornalista Aurélio de Al
buquerque, correspondente 
das ••Folhas“, neste Estado, 
tem por finalidade tornar 
o Brasil mais conhecido do: 
brasileiros através dc o- 
portunas reportagens que 
ier«;o publicadas pelas “Fo
lhas". cie São Paulo.

C I R C U L A R  DO D I RETOR
GERAL DO DN ER: ELEIÇÕES

.>
RECOMENDAÇÕES AOS CHEFES DE DIS TRITOS. DIRETORES DE DIVIS VD E CHE

FES DE SERVIÇOS DAQUELE O RCAO

Em data dc ontem, recebeu 
o engenheiro Amadeu Ramos 
Freire. Chefe do Distrito do 
DNER neste Estado, a se
guinte comunicação:

Comunlco-vos Diretor Geral 
acaba baixar circular nos se
guintes têrmos. -Tendo em 
vista realização dc eleições cm 
todo pais vg no próximo dia 
trés de outubro vg Excelentís
simo Presidente Republica a- 
eaba advertir a Nação contra 
ns campanhas violentas quc sp 
desenvolvem nessas ocasiões 
aproveitando do ensejo paro 
acentuar necessidade da pre
servação de certos princí
pios pí Cumpre-me vg nesta 
oportunidade vg reiterar aos 
senhores Diretores de' Divisão

Chefes de Serviços vg Chefes , 
Distritos vg responsáveis em I 
geral por quaisquer outros or- i 
gáos deste Departamento a :

mais rigoros* observa.--» . 
soluta tranouiiidade .-*.a ’ - 
mente ã campanha ekvor.tí » j 
maiwcndo-sc todos os »coares 
do departamen .o mieiramc: 
afastados dc quaisquer : -

Confiscados todos os, “  1
jornais de lingua 

árabe
BEIRUT. 23 lUP) — Fu

ram confiscados hoje dc 
manhã, todos os jornais dc 
lingua árabe que haviam 
publicado o texto da entre
vista concedida â imprensa 
pelo general Saeb Saiam.

DESCARRILOU TREM

raodp vg deverão os Auxi' jr  . 
i; uuervtr na campuniia po. i 
!’ nem empennar Tg ero favor 0 
I qualquer facçáo p.>iuí-.u vc sr--- 
1 cursos desta autrrquia p- E.-.
! pero is;a dln-tor.a _ - ■ .
, bitual colaboração d 1 toucs , . 

seus auxilaircs vg ao srntiüo 
que vg cm nosso jcror j 
luija qualquer discrepância u » 
conduta absoia-aiucn-'- r.-u- 
tra vg yinpr* observada i>' 
DNER pc Uma das pro'

T nas consideradas tndvspi-.tsa 
t vois n<'io Ex: ’ iulns a; ' Pr. • 
j sidente Repubj.ç.i • 
u nao haja qualquer dm idj .
I sivcl sobro à w  • ......... ...i .
J do poder io pr. \ r.i 

ixiro deter o n j  eny r-suifc 
I* mo \g fc  cie ' <-d ir vr • ;

riço publico .g nw-oyx-.s u.
. qualquer ua'jr--.i • u '
| Via pt NCs  ̂ . • r ctr ' g (
| xado o drorrt, t- 13.1 t« u* 
j 19.5 -’8 'g  c.uo • >>• -i «• i. .... 

i partir desta ój .. • , tu . 
do consequcute.miiu* -•-'•.b

I‘  as us acL . a « ■ , .
aatun-ti ou cativo ri»« r. 
muncradas i i. 
especUicas ou kloó-.us £»*. 
Geraldo Câata Re i O k í.

! Gabinete

FRANCFORT. 23 (UP> 
Alemanha Duas pessoas 
morreram c outras 17 so
freram ferimentos em con
sequência do descarrilamen
to dr um trem repleto do 
passageiros, esta manha O 
acidento c- ;rit-u perto dc 
tTaBCfC J*

APROVEITAMENTO DE VALES UMl DOc rsCNTCOS COM O GOVERNADOR 
Paro discutir os problemas ligados uo aproveitanv i.o d.»> vales úmidos d.* Estado, uma r**u- 

jl iiltio sc roullzou ante-ontcui. nn Palácio presidida oeio governador Pedro Gondiui. No -cn 
ehê” o sr Pedro Gondim preside <* oncontr.« .ido dos srs. José Batista do Rego Pereira, 
engeinieiro-chefc do distrito do DNCCS no Nordeite, Carlos Fana. Diretor da Deparu- 
iiMsjuo dc Produção da Paraíba. Joaquim VcUobo, chefe de residência do DNOCS. stevuo 
Strauss. Lauro Xavier, Presidente chi FARE PA Coraho soaros de Olheira Prosidenui da Fe 
deruçao d.» Com-.m « Roberto oucd . P.i ■ • ., >jai . h_.- v* .i. dc Fcmviuo \.
• l\di-ral

PAGAMENTO 00 
FUNCIONALISMO 

ESTADUAL
O Í>I Kf.iiu ,N«C> 'I,:

Paula Porte. Secn 
larío Uas Fmancaó da 
Paraíba, determinou o 
i n i c i o  do pagatntn - 
to do luncionalismo 
estadual, para a ' jiu i- 

próxima
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Citici laJaítmlicoí 
F I n s li e s

fr» <>»!** • 'I '"  '• 1 '
I ■ ' i , i cii i> ' ; d cnv
ridos f  **n» ('•i’Puls ül 
Mrto jur d»u

f ’ 1 i*i nf mimei>*

Fr ar.

toiro d st » rr \] T> 'n  .-.
í. o.» »» I I . J v
alguns sobr»»

I d«
-tn.'i

d,1 • « ••
I» : * I■ . I
, I I

«  I-
I

(•*.> Muhe! u iv' it> « ■ » «' *
l'U ’ lfOf iiruainiMi'c uni (h 
me <u)brc iri*‘i»c"- 1 1*
.ï /rtihctmrsro Ix-
mUli* ilrad.» «»*> rnmnnc* 
<• Ifcrtoi* M.im quo f,.* 
(Vn nn.»r torrente» de U- 
Krlmr.< un ..mêço du lAru

tend,*
UOÎ r . 
•’ tor. » 
dos V ï 
rotor 
nom» .

Ii*

! ira ogrrUn A
mod i s'u » q r domina 
Ports. U 'Stu auuln mono»
dns **l roi in >•*.<;" île l'.i'iO 
quo tovo d*» s ip»*.ir du 
rame ! >i3.i nquei » i line 
«oi*i nn aiiul Incarna ri*» 
won h- o Hcti americana di 
’>< la fj»  >ra” .

-r e ; nnmnt* d< pot unn-, 
X’imo «'Md.' u-.ibai:.! > i> • 
Ui! r Ldi lit l'iaff. f., r,
« “ttü J) l<» i‘tnr Pierre P.r >•»- 
: ur que. tndavta. n.i*> tr* 
ï rprot ï papel algum nestr 
ti ut- U, ni preîrnd.'M d n 
• I lo OU I O \ ,| ;<.*oi)l•’( .
1,4 i'*»m vArioa artistas ter».
5 *di'i I' ,1 liiittflo.

ttru'i ndvoj/edn de p , 
ï Micheline (Il Borgne») nen- 
I i de d-< p >rnr o < m.hecid..»

1 1 U . .7 V
l.f- i-r  que esoreveq n J(-. , 

Fuir Ln<H” o 0 r»tc|ro 
do -OIOI-. filme rxiraldo 
d-» rotimnoe do Collet«* in
terpret »do por Maurioe 
Clunni . r. L, i ,* c,n»o . 
XjOu!̂  Jord m. om Paris

« »r d.
t'eu , 
»endo

■'» i> *r térnloos o
1.... . do» es rtfi

ln.1 filmes dt'-SfC dl- 
reuoiram sp grand s 
<1 ï rlnemr». entre o» 
1 •'•<l"rt F.-lud dire 
' N:l»IO»*>.l du
1 l> col i nimid- 

acionou o nome
fl 1 ''i'1 '»r nue o njudou a 
'  Prep u \  rirrelr:»

r '" micluda a filtm 
do -Juk- oient do bd* 
m°H ' ftli'u* oue g;ra c i 
i«'luO de U.o assumo e. I

Rotter Vadim flnaîmento 
dl vor« iodo do l» B . pro 
para v  para onsar com sua 
nolva Am* a Struyberg. 
peu ide b< I- • ï e eu)«» tino, 

n.m r* distancia d» 
de Di e île B H . por su x 
vrx d .posnr.i Jean Loue; 
TimUjmant, Jovem «tu.- 
qui* \ ï m os om “Si tous le$ 
j"»’ s d»» monde” como r 
dto-nmador.

Bou-a'l stno! Bi’ »ir- 
vfl t, noiha do torminsr 
•i.a mu* fleurie”, repre 
'rntji I ’l ’ipol de nsMia 
a'n ï ï m “ i,e i.'iroir n doux 
^do ■ de André C-.»:»tlo. 
quando m d tri o rlrorglA-' 
que, atrov^s «te unm opera 
*.ûo pustirn. trnnsformar.i 
s,|a » "Hier rm unm bold t 
do «Mal i  Morgrtn aluni »

Yen  •*»nd <' ' u
i: •» lilme onde ap** *. • ». 
<>onin f.v ■•:» ï '•« U u:* 
Cirtr Kdgerd ?:i». * <v 
r ' d Pl'el !'• a d l>e.» !
< uil’.inov a. o t ‘Moi ‘ T • -,-u 
r ■» pallnvo F** m ' r r e ?
fllnnp-m da \ -en que 
f . y î i  v* • da U R ?» s 
si us contai "S o uni puhti
r o com M  e » " f i  p : -, 
pn x.muni •»»* ’ Y frs  üfnn 
land embarrara pnm os 
litnd s Unidrw .»»idc i;*-'u 
mente so exibirrt o.-.mo 
rantor

T o i »  \  MOSCOU. O fH 
me d'd'.-udn a osqufidrllli'i 
Nom idle Nionu n serA a 
primeira ro produçfto frnn 
co so\ a ï. ï i». do 2D do 
dczon.h} * que o esrrltor 
russo ( evu .min sitnonov 
prop.ira em colflbomçfio 
« om i ' ' , s'naak. o ro

Discursando por ocasliio 
do -pr* utler " c»o si u iti
mo «porto dos lllos”  om 
Munique. RetiA Otílr uure 
cuirns o.il ei aeentuoti que 
11tio pôdo liavor cooperado 
possível entro n Indústria 
«uieinntográflca o a tolr 
vis A'» . pois osla Indo 
penda de publicidade

- Por causa da televlsfto 
comercial disse - os 
americanos quase arruina 
rim sua Indústria cinema- 
tnjcr&flrn. sem conseguir 
eoin isso uma teiovlsAo 
mais aceitAvoi .

P E Q U E N O S

A N Ú N C I O S
Cantis C:incrc‘ni*.

I .

Tr
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De Ca'::dêb  
a Cajazeiros

D e l f in o  C O S T A

ru»

como s

do eue a su*» » 
delo qv.r,o : >

nom o '
Foi is?-* n qro d.:'amos 

ao d p**t'ij» j I »5é j  '*'\
1 ’ *  rieicio dc
s^nal Presidente da Repú
blica

* *

Apes?’* de aindi nao ter- 
p •»<! sa:f’o de Cabed'c’.o r 
C "  Z S
em nossos corienta»- »<*. r 
r  »da tor cscriio * ' r n a 
s* ■ s l-o'c c v r rm  (**»tr 
ven'a ?a'r d-»«i ti v
c°dos oi'.ra nr»» renortar ?o.r 
cuWadi -s e aos zclos rxce- 
p "> ra  •» c»»c tom S. Fveia 
o *'*'!? da RopvMioa
em relecco r.os eenoros a’ i- 
montirios one viand a para 
o >iorte e o Nordeste

Comeqa oue i n cavalo >'< 
exercito tem pm die 
de forragem CrS CO.OO — 
urn trabaihador rie ,i*»«io  
tern ume d»-»»-^ Cr? 40 «)r 
para sustertar rur.ca me 
no< de 6  N»cns e'-'om^^d <5.

Alr*r* dizso a rsoa’ izncc 
d ' POAP. 4 »c*o cu  per ho c 
ruidad's do eo*’.'rro iri CUj 
dando de mandar u*n Co-»r- 
d®nei«»r para o Mordos* 
n5o 6 o r »“xmo ru nSo ( 
pr-m um nare o Rul: -s c-»m. 
pras O^rte res'dcr*» e »--• 
d » oolii c-. c.m rtr ' -»1 
fr-ites no Sul s-m *. :t ; ’ a- 
rrento.

A c^rr.4» de xarq*:« pot 
crempla. & teh^’ acin — quem 
da o pr ‘ co c o fi*rr.:-e?dor 
riosrandcn*?e do sv.l o r« re-
cebe. o*-» 'riicq dr* /̂*-i
ro. r»»iiv,6 es e muliocs *.!•
cruzeiros

A ideia de Cof*rdenador 
lato o. se mendsr par» | 
n N,- rdex‘ e nn d
g,. ’ ■>. ;• - Por »-X o cho- !
fe do F"4 »do Dr Pcdn i 
Oondim. alom d« «or um I 
hoir 'm dp p-;»v' ’Urtod>r .‘ a- I
cavcl é »»ricu ltor e foze«- 
deiro. conheoç ?n-V'> <*■ •
Cabedelo r. C» »Tairas — P 

■ - • - fi ' - ■ « - 
do Estado» ror timos a idei« 
d« vo mandar » n  hrm'*~ 
do Sul o ne nfio conh«*ce na- j 
da do Nord*-*?4o c • 
i m mein o»i me’hor cm - . 
r <.*»!-■ o^rca do c n v ' r y  f 
f a :: para n T» - v

f *  -C
DTARIO DA NOITE r:o
A R ’ amine r a infenç »o d-
tr?.n.a*>or»pr ■s f'j :•«*:'l-rto*
ftr^ W to »  ,rc''Uf ve i» "»»be'
C f •'*'»' *» rt ’ C< r. r --T-
pnr. o : < — A p- ,1 t cr
in fn r*  a’ v,t • r -1 nr,r C (S ,
neV» Bra*».* da» Vr a-» dc.
Nordeste oirn l.ondr,*
Par »» á, ou* i c» Tpr «£ rt
voando r-s t »s na 5.;,
v tr.'*o o" f \ i ir.'»'•>< r*c
t -*v-o rtn ,
d.-* n ;a r« i ‘ ‘ Z ' \ 'i d
Pui r
levad s t» IO c Der»i vai

carr-* de i ; *. df

Ci
lo*.ar para 0 r , , , Vfl ; j  j 
( r * ‘"“ i i  ■< u ; -.
fixa-'os la. q*:ando 1 » n n  j 
inverno, aoui no Nordeste J 
nos nâo temos o : m ,no* i 
ciê um d.a de s rvtco c ' 
e»n*m «nte ulaal esta modi- ! 
os prr'vtdenc,*! c«, 
c,*nt*  3 K para o Fv. [

H O J E ,—  M a t in é e  cia J  — S o ir é e  à s  2 0  h s . —  h’ C JE  

E X T R A ! Em \riS T A V iS 1 0 N  —  A  h is t ó r ia  d o  u rna  l in d a  m u lh e r

t r a íd a  p o r  u m  h o m e m .. .  E p e la s  su a s  p r ó p r ia s  e m o ç õ e s

" 0  FR UTO  RO P E C A D O "
C c n  W i l l i a m  H o lc le n —  D e b o r  a h  K e e r  —  Im p . a t é  1 4  a n o s

f j  r  X  —  A m a n h ã  n a  M a t in a l  —  " O U R O  M M D I T O "  e  m a is  

a  3 . a  S é r ia  " D E U S A  DE J 0 3 A "

REX -  Segiintla—faira -  " A G !L NO GATILHO'

R E X  —  T e rç a —fs ir a PAIXÃO E CARNE'

FEUP'EIA —  H o je  à s  1 9 ,4 5  h s . A  s u a  v id a  era u m a  lo n ç ia  e 
a r r o ja d a  a v e n tu r a - '

"fAARCAPOS PS A VIOLÊNCIA" —  Em r k c s  c o p e  —

Im p r ó p r io  a t S  1 4  a n o s

] «  f  y  A R D E  -  H :>ia Í!3 1 9/45 h s . " I M P Í R H  D A  E S P A D A "

U m  r f í m d o  d r a m a  d o  a v e n tu -o s  —  Im p r ó p r io  a t é  1 4  a n o s

A V T R  * " , 0LE  -  Ho?e à s  1 7 ,4 5  hs - " 0  TESOU RO A F R IC A N O "

T 0 Î Ï B E  —  H o je  à s  2 0  h oras —  "M E S T IÇ A  D 0  M IS S IS S IPE "

S Ã O  PEDRO —  t fe ie  ò s  2 0  lis . " A  LEI D 0  R E V O L V E R "

V E N D E - S E
VI-. ; » °  !•’ I m mot. -

•Anu. o um:» maquina 
•rr»p;\ivií!i ’. Firmer i’ fii -n -

Tr d ir :i Rim Diofb» Vc 
ihn. tr«

V E N D E - S E
VI NDF-oIC n ni a mercea

ria n i Av Abel d • ;v «  
n. 110. no bairro de fm z
»!,<•; »i»nni

C«sa em Tambfiú
Aluou-se a casa sita A A- 

veni«i'» Antonio l.irn n 000, 
em TAMDAÚ. n pouco» n»<*- 
tros cio rti »r e «l is tranapor- 
tos coletivos Reeím-cons
truída e «’ '* estilo funcional, 
contem: ?■ salns. 4 quarto», 
cozinha, despensa, :t p.abl- 
retos sanitórlos. guarda- 
roupas emblltlclos'. depen
dências pura empropndos. 
lavanderia, caixa tíátua. 
paragem, alpendres quintal 
murado, lardim etc F.XI- 
C.E-SE FIADOR môWFO 
A tratar à Praça 1817. n 82

Escritório Contrai
JOSQMM COSTA, ad- 

v  cio. político (candidato 
., ri. ido estadual, pelo 
Parti.io ^  1’Ublicanoi e con
frade vicfH^IJoo. disoôe dc 
seus modesto» près» ».rio« 
em seu Escritório Central.' 
à Av P«dro IT junto ao 
prédio 487 nos horário? 
dc 8 ás ' l e de 14 ès 17. 
diariamente, c. a qualauer 
momento, cm sua residência 

Parque Solon de Lucena. 
420 nesta Capital.

" V e n d e - s e  ou  

T r o c a - s e "

VFNDE-SE ou troca-se 
nor uma casa na cidade, a 
casa n. 230. na avenida Ne- 
*»o p»n Trmbaú. com três 
ouartos internos c 7 ex- 
'err^s. sala de jentar, sa- 
m Hp copa, cozinha. ba
nheiro c parecem, toda 
mo?««ef»da. ou»ntel crande 
-*» tôda murada. Tratar na 
Av. Maior José de Bar- 
ms Moreira. 1F47. “

C IN E  S A N T O  A N T O N I O
H O JE  —  M a t in é e  à s  1 6  h s. — S o ir é e  à s  2 0  h s . —  HOJE 

F E S T IV A L  DE C IN E M A S C O P E  D A  C O L U M B IA

C ^ -e a  F c rd  o  E rn ec t B o r ç n in e  n o  v io le n t o  W e s t e r n  e m  TECH —

" A O  DESPER TAR  D A  P A IX Ã O "
N  C O L O R  —  C o m p io m e n to s  -  Im p r ó p r io  a t é  1 0  a n o s

Ar"!"*“isã —  F in flfiz rrb  0  FESTIVAL
M a t in é e  à s 1 6 ,0 0  -  S o ir é e  à ;  1 8 ,3 0  e  2 0 , 3 0  H o ra s  -  A m a n h ã  

W i l l i a m  H o ld e n  e  D e b o ra h  K e e r

" F O T / S  DE A M O R "
Ê î* e  f i l m »  s e r á  exibido s im e i t t  e  a m a n h ã , p r o c u r o  a d q u ir ir  

c e d o  s eu  in o r e s s o

A V I S O

Finorn e'nv*dadr»s a oom-
T* ** -O"oe Cn(,fn|l r in dCstP
V-,n*lcJnf’ 0 pta f1j0 31) dl»
n< rrent® r ;  A tJ 'v OR ab*»ixe 
’ ^er'ni’nedos. '»fim de trn- 
tflrern de assunto de seu in
teresse:

João Moura de Andrade 
.To»* de A’ en.eer Lenes 
Dnlton Barbosa Cunha 
Amaurv yicente da Silva 
An’ en'e Ámniste Filho 
Prdro Cardoso Filho 
Seeretaria da Faculdade 

do Med*clna da P^miba, en» 
23 de Maio de 1958.

Robson Duarte Espínola 
— p'Secretário.

V E N D E - S E
O Departamento de Com

ova e Venda de Imóveis (em 
frente ao Mereado Central» 
bmto prédio 4G7. admi
nistra. comnra p vendo imó- 
v p »s. nesta Ca o» tal e no in
terior do Estado.

/ „  v ,  -  :■* ? v ! " o  i w p E m o  d a  e s p a d a "

Segunda Feira —  William H o ldri -  " 0  FRUTO D0 PECADO"

Q u a r ta  f e i r a  —  A t e n d e n d o  p r d id o s  _  "F O L H A S  M O R T A S "

S e x ta  f e i r a  —  M c r lo n  B r a n d o  e m  "ÊLES  E E L A S "

CURSO D ' 
AT5NDÏNTES

Chamamos a atenção 
**08 Srs candidatos ao 
CursíT do Atcndoptes d * 
Campanha Nacional 
Contra n Tuberculose 
para os exames de sele
ção ao referido Curso. 
T»e sp realizarão no 
»»roximo domingo (dia 
2õ». no ColéglÓ Estadual 
d» João Pessoa, a Av 
Presidente Vargas 

Todo» os candidatos 
inscritos d» vuiu» compi- 
recer ao»u*le local ás 7.30 
da manhã, devidamente 
documentados c munidos 
de caneta - tinteiro Nu, 
ser> permitido o ivn tl 
binis comum Os exame 
terão inteto ás 8.80 

7renv Maciel Pontes 
Instrutora

A T E N Ç Ã O

Coco Anto sêco 
Com ora s-' oualquer
mmntidnde c pe’o me
lhor preço na rua Diofo 
Velho. ISO

I N D I C A D O R  A L F A B É T IC O
CtoU-a
C

i . .

C i

Nariz c
G í r e f l f V f l
—  : ■ i r, r  AIV A

V • Uld

Dun I
H

|0 r

Rr-.ldéncln- Avenida T . 
bajarts r»:''» F«»ne 1630
...... dtórl"- R » Dnqur
de C r j . -  ? i And

i « r > lor.fl
u — •

João 1’e " 1  Pai'.libo

D;. HeruI Hollontla 
dc Sá

Prof«- -of de Técnica O- 
perjitórla da Faculdade» 
de Aledicina da Paraih.i

Cinircia Oerol Doen
ças de Senhoras 

niagnórtico e Tratamen
to do Cflpcer c da F * 

ri li d ade

Consultório; Edifício 
Duarte da Silveira. 3" 

Andar ® »,&
_IIon/1Hj Diáriamõntc

d»s 10 ás 12  horas 
da Fonsêea. 152 

Residência: Rua Bor3p3

f .  MAURIUO
D’  ALMEIDA

Prüf.* da 1 a cuidada 
de •' cd * Ina Annlist v 
do F c nt d Santa f/.a- 
i • i c ci.* ■ ivi'.a .'.-» -i j 

I A r  C

Cl tUJt'Ji *<»• Pi 
Ivlin»

1817
I ï „3

a d v o g a d o

A qrip in o  Bt,rros 

P raca  1817, 8o

Rp'/.d ,
dro F.

I ■ ; 7 >»s 11 e d.i 
• 18 h**r:i .

Id u • > Pe- 
12 - I **nc 1153

DR. ROSERTO 
C.TAN VILLE

C F F'-1'" \ I '»f H« f. 
OF H 'i *:; * 41(17.

C ARC. A NT A

Consult- ■ 10 i' Io 
18 h-jre -

C'lns'llb.r;.»- ff ;i M ‘U|i I
C to n 91 F«»nc: I '

Cenversafioncl
Enjlijh

O Prof Wsmbcpo m 
rand* KcrrquM ketfa 
' ' psr* cm c-arjj
P> F'4-0 ÓÇ CinV';^)
ir ' mr iniçiW
brevem*'*-. • í„ í »r-» ‘
< • ■ , fOOMT’.dM •
intercisado5 r»r» spru.r- 
enderfco h* » "»

4': r .  r. Vrty,.' :<i 
liTde «* d.» *. t

Dr. Ivan P. Eszerrn
CLINICA CIRURGTCA 
OPERACOES ESPECIA-
TJ7ADÁS d a s  c r ia n 
ç a s  -  D?.s 10  ás 12 diá
riamente, exceto aos sã- 
nados.
Consultório: Praça 1317, 
n.40  - 1 *. endar. Resi
dência: Av. I*. de Maio. 
383 João Péssoa — Pb.

DTF. HUMBERTO 
NCMEGA

pr«»f^ -«*r da C 'r ‘»Wad*» 
dc ? led * >  * e (  '■•r‘ fp d », 
Cllnie ' ( ' ' - n*' V  '»*» •
c • do i f f - '■ I 1 S ■'•*'.< I- 
SM.bcI Doe -,-• , do c • 
tAmaco, intcsMno3, reto. 
•nus. hem'»rr*»ida.s. 
C**x»iilt *rio: c  icd -, re- 
i*r i Fone: 1533
- Das J0 cm diante - -  
Cbe'•*'"!*>• 1, ne; 1048 
j j '- >  Pessoa Paraíba

Prof, Antonio Ch;, 
('r. Santos

< ,. * t : ’ ã .. r.v
C > ’o ' .;» • F>*r<5crri a.
praf» - c*i4*o de T-p**,-.
lizv.-io r* ■ F.v.rÂa u*. 
dos da

Hor'rio dos 15 1, ^ 
hor?»
C* - r.Hôrio- Pr:

- r 53 Til M P *
s'dênr « ft . » ■ - Ra.
Zf-rra. 2 ' "< i *2

D r. k fi o  Cayokanti
I!

COPACAO E VASOS 
CLINICA MÉDICA

Serviço de Eletrocar- 
diogrnfm ro  connJtorio 
nu en  domicilio. Cônsul 
t »r»o: Edifício Duarte da 
Silveira - - Semmdo an
dar — Sala 201 Das 
16 ás 13 horas - Resi- 
rienci.o: Rua Francisco 
Afo»jra. 713 João Pessoa 

Pifaíba

DR. LAVORES 
FEiTOSA

Cb’**

tias roncér.it

F’ ' 4 • •ec"' - 3"  ' •» • ?f I
X , rt> « ' -I

Oscilomrtrn A lu I_________  í »
ção •** 0 XÍ«’ê***0 " Ar 
’ - Met..2 A rno Eav-u

r - , , ,* »  - • r-*’—«i*r.
r- ?•> '<\ *o Tr 
Forárr.- q 0*' -i 1130« 
rt tn ?r. 19 >'• 
poc rt rcjs' éT«*r. la *- 
r a  *.c Barroso, 1J1G

C I N E  P L A Z A
H0ÍE —  3 sessões -  às 16..C0, 18,30 e 20,30 horas —  HOJE

O  p r im e ir o  S U P E U S C O P E  C o lo r id o ,  in fe i r a m e n ie  film ad o  ro 

B ra s il c o m  a r t i s t  a s  N A C IO N A IS !

CURUÇ0, 0  T e rro r  do Amazonas"
C o m  Joh n  B r o m f ie ld  —  Lu z D e ! F u e q o  —  W ils o n  V ie r a  — 

B e v e r ly  G a r la n d  —  e m  E a s tm a  n C o lo r  —  (Im p . a té  10 anos)

Amanhã —  N a  M a t in a l  c s  9 ,3 0  hs. "AIVO HUMANO" — a 
2.a Série "SUPER-HOMEM E A POLICIA SECPETA" e  um Short

Cinemascope — Im o r ó p r io  c-té 1 0  anos

P L A Z A  —  3 a . F e ira  —  " A  v o l t a  t r iu n fa l  d e  M á r lr  í r n J P i  

" S E R E N A T A "  —  D u ra n te  a s  e x  ib io c e s  d e s s o  f. lm e  fic a m  ; w -

p e n s a s  t o d a s  a s  e n t r a d a s  d o  F a v o r  e  F e rm a n e n 'e s  E rcecS od » 
A u to r id a d e s  o  Im o r o n s o

Aguardem !!! "É DE CHUÁ" Desfiles de r*js‘ces do Carr.tt- 

v r l  d e  1 9 5 3 ----- c o m  A n k ito

B R A S I L
H O JE —  M a t in é s  à s  1 6  h s . -  S o ir é e  à s  2 0  hs. —  H0JH

"UM PIRATA CO CUTR0 MUNDO"

C o m  C c lo  —  C e n s u ra  l iv r e

A S T O R I A
H O J E —  S o ir é e  à s  2 0 , 0 0  H o ra s  —  HOJE

" T E M  SOI NA UNHA"

C o m  Z é  T r in d a d e  —  C e n su ra  L iv re



A  U N IÃ O  —  S áb adu , 5 4  d? Ma;.-, d j  ín p ^ ' « ' T f  • —  ~V

C R IA D A  A  C O M IS S Ã O  D E
SANEAMPUTO ÚF. POMBAL

mten t

Scrú Vv;!'..’o
P l ' a„°  • fnsDo. 
n:5 cnibus

mir.
de fu n c ion á ric s  

dei Cm prôsa G r iv o tn  - 
" õ o  cl d C!ícfc? c!j Po lí'

, D P  C, 
D e t e r -

"-f,v 'in |> r .
d > Ch I , • «», , ti rmlnorà.
i ï ,. • * do Ks
a - f' »»'é .....
t 1 ï 1 »

» ' » T '•>
e»» I)( n r

j'.i» t ■ ■ _ ■ • p . ' < ' ' v 1 » 
y ' » traf»'

1 1 v

•; s ,  : v "
' n i Ktn 
A nud» 

il •»■■ d<

lo  c o  í \ curador Ped/o Condim

-• Pr !
"  r ‘ n.’»1-» ï so m  rtsoa 
têen'c » r rm orimlr r.trutl

C' m»e vo

. , 11.
( '  ; < ( . »1 edéeh» <• 

h* ’ »»'» i »! t.........  »>•» Int"

ï »<*n
i ri •• t . i l > -v TIW 

'lot ri.i 1 • .0 , , •

ri n vlrf 
: ir « to

Pombal rt‘

• l -te 
P ritxa.' A B S ü R D A

m o , :m (A  nom al -

> n il O m p/ fl i " m V  ira fl:» Fn
■ » f •m . Pt hliea. si. J,*.» .Tu

no- in l.fral F.itîtindfS, quali
ficou ilo absurd;» n |>ro

: i ri
: . r •. ' 

J-i-l fM ' « i
/* 1>C! - V j i  . J ô f è m a

°  ; ’Vit t«», ,» : y • . di 
F ' »ri. a i t ’ ., H , . , , , , e n 5  a
1 • ni- ' h- tria no Pu r» 
o f «■ .ri l'î.tv m Pemin«.» proximo, a,»».,

S..TVÎ.IU:« ri . ii»t. I r * dr p.apé race
F ".ut i i  (' ’ : • i» v Nn
t. • r»t I r.» { iv.i 1 ’ i • t - » Jur; !»)•», or,-; i.» né, o
Kxp»'rii.'Tiît» d.i li . 1 . 5;I i ti Inter.or e r •• r :i p . p u - i ’

v  ,\v y-; ! li1' 1 » < »di.q.l » a t - c»- qiir
• ' ' • 1 1 » »a n »  C:i nolle

' î t
r-» r.ri ivi. a,.’ , i< gondo 

b» Partido Social DomocrA
< l tico.

p e

do robru C i\ d s. . »ente p j ! 
ilt r.i • ti f: ;. V a vra »■ i- . 
da V V : I C íiív t i  s  A 
nctl into a - oro.;ont ac. V» d, 
*T '"<* »*c C' i »C. a íorn? j 
c J>* pita rríoriiia F*r.p:êsa ,
0 do. c » cor Ir ira d.
1 'o rtiditíe funcond expo I 
edn pt>r ís ‘ i Ch-'fia. í co.n- 
<' ’ a partir do st û data, s-’m

aqurla , 
ubar. ».

Ost 1
roer'

elo broje 
. V .s i"a- 
1 propra- 
•r o sr A 
estando rbolordo Jurcn

frente do movimer..............
endas pcrsonal.dnd.os d » ' 
t  reulos p »!it»c»»s o soefair 
ei quel a comuna

p o p u l a ç ã o  n m w A i
' " f ' i  I f» rorr.o d*» 83 cl* orner m  evolução cVinograli- 
P •- vi inato. 120 OflO TX>r J. descnvoluménfo ecouãinieo <•

u. > ou a t ixa fuiual d 
»*■ ; , ’-Kiio mundial v» eleva- 
r a C - a.... s 2.7 biliões d** 
1 ••'•>... i n- a ei roa d.» dõbro 
1-0 í.tvi c*o p:v: ;.lo século. r 
í .ora pero Cos 13 t iões do 
Lattti •; ; Uara da ono

‘‘ O cora ser» altos
i J i s d iac :itj denan- 
£T i i .r o  cíM contribuindo pa- 

o a- ijcrn ' da população 
d.' . • .ado rorn 3 almas por 
i • •. i»pmx;madaraentw ...
i  . ■ r  »r , o < -. ■ • j i cr»
Ww — ; r ;• - u ■> a casa
cos ‘ '0 milhôrs de habltiua-
liS.

í-W  explosivo desenvolvi- 
c to numír.i a da humani
dade icaias p.evisões a louco 
PM- > aqui são encaradas ror» 
x« devidas reservas e a titulo 
especulativo i não se cxolxca 
Pv>.- ui tia expansão extraonii- 
uor'i d'-! nascimentos cm 
toe . o g.obo. noas principal- 
rarn p; ia acentuada redu
ção das taxas de rr.ortallda- 
d. Aos notav • Drogressos da 
»i.i'dii :ru pr veiitíva e curau 
\.i :i;r-.\n-vaUos no »ãimo de- 
ecuSo se d ve a crescente d» 
racã.» tí: vida humana Que se 
proh . -x em toda a pnrte, r 
< 1 m-nte nas areas sub- 
destnvo. vidas, ond» as ii«>- 
cernas t*Si.iicas d.' saudo pu 
bllca r~tão setd . introduzidas 
»•u csriln antes icnordtla.

A populacao mundial esta 
cr-cccndo tico .'.nprtuosaraento- 
Que a. ;ora. a partjr de 1W0 
não s -rão necessários mais de 
CO anns parti elev*ar-sc ao riA 
b-o American-nte. sua du- 
plicnção se eietuara num pe 
r.odo Que abarcava 200 an js. 
entre lCóO e 1330. e. depois 
nao ha u ra  dc* aplicar-se em 
trenos de um sóotljo. entre 
1850 e 1950 Mas não é a acf- 
l"*ac.ão d» ritmo dv seu in 
crem':i'o o único fato a ob-

demogràfíco dos continentes 
mi'is atrasados, oujis nrauia- 
côes aumentam muito mils 
rõpldamente que ••. dos países 
industrial lead os <a Aslu. n 
Mr ca c a Am rica Latina 
contribuiram cora 78 - do au
mento de habitantes do terra, 
de r-õi a 1955». tWderá a 
:mnsforrxnr subsi^nclalmente 
a d'str.bulcSj d-'s fôreoa 
tnund j;s e n fa^er surçir n.» 
futun# noves pos ções de
>-s mi- - -j :»as m'.oj-
nn : iona is. tlBOE».

" ( ’ ! >

.cri prlncip.il de Sa 
Abelardo Jurem*' 

• pov<». era comlci» 
nnur.cir.do para r

ORDEM DOS A P V 0- 
GAD0S DO ERASIl 
Sccr-'io tí*t Parníbn)

p,- i - r-se-á. na prôxlmn 
terca-fc;ro. 2*7 do corrente 
no loc il <* horário do eixitu 
me i ■«•'is uma ser-são ordi- 
ué . * do Copsclho Secciona1 
<i» Ordem dos Ad vogados- 
do Brasil, neste Estado p jr  
a qual o Presidente encare
ce o comparer mento de to
dos os •' mselhílros.

Est'o em pauta narn Jul- 
"envnto ra referida reu 
n jê». os seguintes processa 
dos:

Pedidos de inserirão c.arr 
o q” adro dor» advoqtulos 
dos bichareis Nertnr Bezer 
ra F'*iho. Y 'nko Cirillo. Ray- 
mundo Asfora c Ananiãr 
Pordeur Gadelha. Relutorer 
-- eon ,'íh  ■» ros Normordr 
Gtmdet Peraira. S^vcrinc 
A 'ves da Silveira. Herme^ 
Pe-; a e Luiz õo Oliveira 
lim a. - , 'f * J

Ion à O (los i 11 '• 1 ■•• (.|OS de
cr ou» que pie» cnrnm na
l'< ■ ••» T rlova f r» d« s-»us
»'fM r ;tw nte d«* 30 para
41» » -d n  o ' iro: 0 juW
an n ioit r es ale? "CÕ0"
( I l . in n  tores. nfi rmo\»
m" n r- v n d ic : C..O niîo
• nha o rrioiuir fundamon-

N A SU íClA:

Cüidiiiiô, Mem'naî
Al NETO

AMOTINADOS A T ACANTO O ‘ 
omotinades . parecem atacando o aut 
te dos Estados Unido*. . r. Hlchard M M 
por uma da3 rua?; do Caracas. Venezue

UTOMO’VEI,
móvel em que

a 13 d - M

Provável Rslabilisaçao lemporíiria dos Preços
FSTOCOUtro 

<UPi - Existem possibii 
dados d<* que o custo de vM 
cesse de subir nfsfc ano 
Oofél í. t-radeoci-.i de Con
tar com uma continunct! 
da inflneâo poderia cendu 
t!r n novos c r í-  idos an 
mente« cie precos rmor, ar1, 
reanim.ee; *.o der. pipocos 
disse o ■•Qharterly Review* 
d i banco SkanrMnaviskr 
Bnnken em seu último re- 
Intório econômico.

O declínio econômico in 
temaeional teve suas reper 
eussões também na econn 
mia da Suécia, disso o ban
co. O aumento de produ 
''ão nos últimos seis môseí 
foi Insignificante cm conse- 
quencia da tendência de- 
crescente da demando, os- 
pecialmcnte no mercado di 
exportação, porém também 
no nacional. Ao mesmo tem-

Periqo ÓQ Inflações -—  Declínio Econômico 
Internacional

no o eslacionemenlo indicou 1 ér.te période pode c>.<-gai , 
alguofc aumento, se born one ! ser uma realidade r. > 1 to 
Isto se<a devido cm porte í no de 1033 e na

éutmxllu l ualdi ò dc '*iç 
p •To que o artista de cinp 
ra não pode Jamais igno
rar Hollywood 

Antonella foi ao recente 
Pestiral C^ncmatoerâfie«» dr 
Punta dei lv.tA 

F. <le passagem p^> P.tn 
compareceu ao meu progra
ma de televisão.

•Os Fitados Unidos 
disse « ’ . entrreu nos 
meus projetos artfstlcns 

ano um * v-jí *- untar »! 
carreira cinematográfica 

de uma utrlz européia 
-Fazer f.Ties im  Moliv- 

vr>od e meta q»̂ e tod-»s te
mos em v sta. nio sô por 
motivos e-irnercials com» 
tamtétn como , ■ 'ptri^'" , 
recesGTla para a mntura- 
ráo da pernnnahdade tine- 
mat gra'ico que cresmos ou 
rcoïesentamos 

Se bem seja e-vnsldcrads 
.me e/t-rfa do enema itn- 
Ha*.'>. An’onel’a lunld. nas- 
eet» cm Berreuth de mne 
grego e pai itaLvnrvj

Foi g m  a IWhhn durante 
a rieren

Ir.c aiment' dedieou re 
ã «V'.nci rlfr.r ca 

Foi defcafcerta pelo fatoo-
o produtor italiano l úuren- 

Cls.
Mas depoia de baver ter

minado o orimeiro filme 
r'TCi;OmSEf.l.\ aba-do
ai a o mjnmi'» p. - **' -  
!-W  cu* era art» dem.:- ..-ia 
comerciei

A ra - e  da pai obrigou-s 
1  nr» tor novo-, '' .rtrat --. 

té.ooera. Antoneí a í.ual- 
-r 3‘» f Ime
:m dos q»i* miHs me í». 
tem cca*te e’a ( 

VSRMETi*tO K KECRO c-è 
f.z - < m i-, »...

iTCCOT.MO Vaio - , -■>* ta-.eod,.-» r « fvo.osa 
» d.i mdv ífr-.a mi*cí > ãe Ft-odl £ 1“ 

m r>vfrc!m do aro •■rr | r> f*h"e ï  '  • r>A
[curro f->i dc cerca de J AV r. ’- f v  •’ . >■ \;;.f ; Í z

*i«'s ! d«/ n • rio nv: ,.r.o • •* S. Ftl I. í l  iT- c.■:» ■ -
acriel f r

DE NIXON —
- ajava o vic: Pi

Alguns
r. (den-

;p ).

duç

II Congresso dos Estndantes
Secnndarios da Paraíba
Jusceüno Kubltschck, Patrono ria Honra —  Pedro Gcndim , P re si- 
danla rie Honra —  Hmsnaqeadoi —  Cm Campina Grande, sua
realização —  licença especial do Presidentes da VEP ------- Outras

noticias
Rcaliznr-fe-ii n'« cidr-l* 

de r i i v r  n . Grande, de M 
a 17 de . ^nsto du corrente 
ano. o II Congresso doa Fs- 
tunantes . Secundôr/os d.» 
Pcrxba, i.ma realização dn 
Vanguarda Estudantil da 
Paruiba. Centro Estudanti' 
Camp.nensc c Associação 
dos Estudantes Sccundarior 
da Paraíba

As três entidades existen
tes no estedo, resolveram 
escolher como Patror.o rir 
Congrrss«). o Presidente da 
República, Dr. .luscelino 
Kt.b,t. -Vk de Oliveira < 
romn rr-miden** de-Hunra 
o Governador d»> Estado

C^mirdnS fn'' 
y \ d*,5s Vice-Presidente« 
Tr.»nr'. nu • sào o rrefeit' 

'..rio Sates de Mirande 
' Er.»feito Elpidin de AJmei- 
lu c Homenageados de Hon- 
4 existem contidos nr 

Ou - ' '  o'5 £rs Pr. Abelar
do .Tu rema. D«p. Ja rol 
rm>ntz. Dro. Earrrto Pobri 
-ii» • Dep Draut Ernani. Dr 
Ar‘ -niu Cabral. Dcp. Hum 
her* > l.tie-n?»

A VEP recebeu flúmu- 
Ins rio c tado Congresso, co 
mo lentbém env'srA e.jhvl

«  l 'r i- î  eu.!or d-d"<î ci 
vi, , , • * <-n< »  eele*'.: iea*' 
além dos Diretores dos .Tor 
n s da Crn.t il e rmHso

nfonuad-vs I Oliveira, Presidente dn VEP 
licença esta. num periodr 
dc 30 dias. Segundos fontes 
informadas, ao terminar r 
citaria Licenea, o Presiden.tr 
da VEP. nedirã renuncia dr 
eargo, pelo motivo do mes
mo ir residir na cidade dc 
Recife. O novo Presidente 
será o estudante L»dx d/ 
Morris Fragoso, atufütmmtr 

poder Legis
lativo .

ao longo e rigoroso inverno
Pm média, haviem ijOOf 

mnrceednr, a mnis n<" 
orimeiro trimestre de if«jr 
do que em igual oeriodo d* 
an* r assado Apesar da*- 
medidas adntmdcs pa-a ev» 
tar a 3’ ta d«» custo d" vid? 
e rão obstante a d im in u í
das atividades comerciais 
**s orcc-ir. centir uaram cu 
Kipdo nos EStartos Unido' 
“ Europa Ocidental. No onr 
■=e refere a Suécí-x. è ĉ de 
envolvimento é devido, em 
"rande oarte. oo autrer*.- 
'•os ajUguvis e impastes :r 
diremos e ao cou. > mau» ele
vado dos serviços.

Por outro lado. comecam 
a manifestar-se tendênc'3' 
de baixa de preeo3 que po- 
dernra conduzir a uma es- 

, tnbiliração do nivel g?ra* 
des mesmos ros prfeitur 
mêses. A partir do verãr 
oassado os preços por ata
cado baixaram, c o docrés 
cimo dos de imoo-taçãn fo 
mais pronunciado. A Um 
disso, se produziram evirim 
temente baixas de preço? 
no comércio varejista, sem 
one isto haja afetado o Ín
dice dos preços de consumo 
No ramo de comestiv.is, sc 
aniicaram uma grande va
riedade de formas dn des
conto e a concorrência 
tre as empresas se tornou 
muito dura. Conta-se. m 
entanto, com a tendêrei- 
oara inflação. Por um lodo 
esta poderia facilitar a arli- 
caeão de uma pnlitica dc es 
tabilização, porém, por mi 
tro. implica o risco de um' 
'nflaçào grave em caso d' 
•>mn alta na situação eco
nômica internacional
Quanto a economia sueca

do ano. qua ado sc ’ . õo r 
> r to As I go ões pari
fixação dos preço-, do.-, pro
dutos agrícolas c para o- 
novos acô'C'O.a c •• *■*/' s re 
ferentes ros s-Ulrirs 

PRODUÇÃO MEDIA 
UJPi O volume d oro

mO» de '*'7. o  i-d : '  d 
Fcd'raç > d••. in<Jj.J.'»a d 
íuéea r  pstroj 'rn 25: 
nom s « 1923-inoq com re 
iaçl ; a 2ÕQ em Fevereiro d- 
ono passado A cifra erta- 
cíonclmente ajustada per
maneceu inalterada cm 24? 
em Janeiro e Fevereiro dês- 
te ano.

Ima íaivn
*- > CT IDA

no

Vem ?.c Brasil a Orquestra
Filarmônica de Sova York

Oficina Mecânica e Serralharia
"  R E P Ú B L I C A " '

PE V.M.ENTIM MUNfZ DE ANDRADE

PF»ARO*4 FM MOTORES FM OFRAI.. SERVIÇOS DE 
r U 'D  PGin <■ fi» l ASOt;l.ANTES. PORTAS ONDVf \- 

pe v u . i - v i  k PONTOCRAHCAS MÓVEIS RfS l- 
DEMf MIS I HOSPI CALARES. OONRKRTO DE MOTOCI- 

CT.FITAS E I AMBKETAS

RIM PA RRPÚBUCA. 53(1

RIO. mr.:o 'rPS) -  V'.rA f 
af» liras:’., r.o próximo ir*/s tí*» .
Juuno. a Orquestra Fã ’.r.vi J
nira de Nova Iorque, que p; - J 
sentemnnt» renhia urna ex- (
CttnSO pela America L-.*ln- 
soh os Rusptci.s do programo |
Inremfictonal Fsnrc;.'.: d-» I 
Presidente dos Lsi .dn Ur.»- 1 
dos pnra Apresen*ações Cid- | 
tumis. ntravis do Depart* 
mento de Estado.

A programação da Fliarrr.õ- 
uicft no Brasil será a seguir*, 
tc: dia 3 de junho. Púrto A - 
gre: 3. 6 e 7 de junho. São 
Paulo; e 9. 10 e 11 do Junho.
Rio dc Janeiro.

. A orquestra obedece ac»
‘ dois principais regentes da 

Filarmônica de Nova Ionjue 
presentomente. que slo os 
maestros Leonard Bernstein e 
Dimitri Mitropoulos. Durante 
sua viagem pela América Lo- 
tina. o conjunto se apresont»- 
rã em 44 concertos a screw 
realizados cm cérca de 30 o* 
dtujes. d-' 13 pais«*«»

BERNSTElo*
Leonard Bernstein, que con

ta 40 anoa de Idade, é um do* 
mais versáteis músicos norte 
americanos — i  regente. pL'.- 
nista de concertos, cem visi
tor de música seria, autor c* 
e méd:ns muricais e outros ti
ro? de musica. São de su* 
rutoria duas sinfonias, vm 
co.irwrto para violino, c'•.•.« I 6 000 conceito 
oâ -rns. dots ciclos oe car • e*
•.gumas suites para plano 
. »rão« ballets. ò : n
t .ra cMrittfte. qua*ro come- 
dins musicadas, uma eonmosi- 
cio para Jaxx. e mútloas j 
'und > p.\ra uma peça te v -»i t 
' um f line r»n de re» « h 1 |( 
lets. “Fancy F:ec”. foi »r\ 
formado em uma com- 
miwicada d- grande sue *
-On tbe Town". En»rw 
*e»is nanlon-s Cxitos m*»*i<“
♦tual mente. destacam
-Wr»ndrrful Town" o • \v, 
side Stnn" Al Ona do m.i

Leonard Bemstein é comen- 
• r.s’a é; teievlsfio. tendo 
rriado m  fug n  programa 
de 90 minutos, no qual ex- 
p’iea os tr'.T ís fo-njm« 
musirais. dando exe'n*Mos no 
D̂ mo ou r g. ndo a FilnmlA- 
n.c-i *. j  lor e

A FILARMÓNICA
A Oopiesrra Fi.a-naónlca de 

Nora í . fundada era
ip:j. e vem exerr*»ndo. d r- 
tan*.j. as suas af.v.dade: ma- 
siea.s há *. '.5 . -os :en: in:»r- 
rupçào Er.trc os Lur.osot 
maestros que foram seus r»*- 
«entes. d-rstaeam-ae Gustnv 
Hahler Wilham Mcnglebcrg. i 
Arturo Tosean.nl. Bruno v/ai- j 
ter. L • oo d S * o ã o \ V U -  
helm F t t  .v ee .ig! i r >•> • ge i 
Koussevitzk;--. ErtCh Kle -ser j 
5 r Thom-is Beecham. Felix i 
Weingartner. Arthur Rodzfns- ; 
ki e V:l‘.a Lobos.

A Filarmônica de Nova Tar- * 
q- o não recebe subvenção oíi- i 
c.al. u nio rer em caso dc ex- 
eunôes ao estrangeiro, e alem 
de sua renda de bLheterix 4 
auxi2.*ad:» dot associações or- 
gni.7.adas co:u és te objetivo, 
nos Estad s Unidos e no Ca 
rala. toa como

Filarmônica", a -Junta

DO. MENINAS 
Trata-ne da í. i.t r i  • ■ 

u r t  j<-‘vem qu*. por mrt- 
rundade e bc»a fé se vê *r.e- 
tida em c'«implicada aven
tura com um grupo de °.s.- 
gsters

Antoneba Imuldi é o?a- 
1 da com Franco In tÄ ’entbi 
I »-»mbêm ator cu^a b<gmp>'u 
• cinematográf.ea inehie 
> i r ?3 como 09  AMOROSOS
ç JOVENS MARIDOS, dn » 
orodneA^ italianas d» r*rí- 
«helra linha.

Franco também deseja lr
oe^a os Estados i 
's*a estuõando inttês 

-Fm verdad* - d z ê!e - 
a io  há conçagra-io ar.; st - 

no mundo atual sra 
HoEvwood"

Ant-aneEs Lualdi r  •» • 
lo Festival Cmerr atoem fico 
•e Punta dei Este. m-s * 
tou ainda mais dc? d is 
que passou ro Rio ^e Jsr»“i- 

p^^rurtei-lh“  troai a ocw- 
,;dade mie mais apreeia no 
povo brasileiro

-M'nba experiêneía — a- 
e-ntua ela ~i é r.a‘.urs*mer.- 

linr tad'. mas eneontai 
nos brasileiros a mess'a 
nr?.’.idade eme encontra jv.e 
nort"-amencano.*: uma cor- 
dúé;dade raturaL qce one 

fxrar i  vontade corn to
dos. sem formalismos art f - 
c n «  nem ostentações r.ch- 
culas”

Eleitores no México
-- MEXICO. 23 CP* — A 
direção do reg»tro de elei
tores do Mexico anunciou. 

-Ãaâaw i oníim- a **>'■'*■ V *  *S>?oxí- 
madamente 10 milhões e 

Auxiliar du PU.rmcmca- r os t elrC.orrs I* «U » »mÄ  I
C1-SJO. a orqaiv-o d u o  tea ■ TjXi c.ir’ .'qcr ccauUtm u-a 

"  f  : r—on! not »n »3  oohv.ro-- 
uov a v  m n . M H  «-'» , do psK. rorrràpo-dr rrs- 

«  v.v-.os. a Filanaôni- : tanw tr a 10 millsòn. » »  
ra dr Nova toruur r. umbrm. I o f - í  rtrcarrr. mchisirr um
jm ‘  1 ; ....s antíc.s de K  milhão e 580 mil no Distn-
> mundo , Federal

IIIa. Conferência Nacional 
de Servidores Públicos

Sua rcaliicçàc, no Rio, em julho vindouro
No decorrer d. s d .a?

I n a u g u r a ç õ e s  d e  m e l h o r a m e n f o s  n a  

F a c u l d a d e  d e  O d o n f n l o g l a
5okr;iclodes hoje, às 16 hora; —  Contará com a presença do 

Sovertiador do E l ado e outras autoridades —  Presença do corp; 
doesnte e discent? daqueia Escola

J o 3> de juil’ 0 proximo
irri "• ;» '  »' -so-u. n r
■po I ’ll ri » Renijb.ic\  a lit »
•.-»p frrérje. •» \’ *f Vnai de
i-rridcres Public 5

rentre os as-..otos que

A'. \'S

• d e r ivo  de Sérridor“ <* T 
blicos do Brasil, entidade a 
■»uai se f 1 .va a r -4cr^r4» 
'as Awodaoí-es de ocrv.qo- 

, rea Pubhcns da Para:ba, or- 
íà >' )à •nsu.-sd»'

Na tu n  hi de »  ite-on* 
,terr. da diretora d i ASPS? 

?r«jdentc eom'in.co.i a 
as-» a pror-r i rea*.zsçYj

P A G A - S E  B E M

do atfu vlão 8t 
fado da C*H/órn 
record dr alîura.

C r» •» »'»!• ■»'.•» d > .’.I' 
n,»v» rmu'i »- d » -l.sl »d ■ <■ <• 
i’t ’ . iv^oridades. <• »r 
naugur.idn h- . nnv i An 

ln de ( lini'’ :i, b *m aas im o- 
’ahor-itori-v. (•«» Pt «
Hl-V'Kuri e MICMbi >I«*gi» 
d»i I aruldado de Oduntol'i 
ul« d« Purniha. rreêm ci*ns 
iruid.*« e inataladoa pela m- 
rrt»ri« daquele rstalxleci 
mrnto de Enalno Superior 

As jiwtrtUçôe* I acreit

; n*iuj:ui
tenhitm

V v-nt r i
* .d .s r-Mb cltvv 

':i impren«'». pnr fit V. • >.» 
dern.ui evroet.i laticos v< o 
nun s »brem* « t i o r - .
F St ulo c represent.» um d * 
»nab importante* r ire >• 
na vtda univciHitnria d 
Parailm

O ato. que tr-,-4 car.itet 
solene, ocorrerá &* 10 horas 
rm terreno próprio Uo esta 1

betet

qon d;r • .

iicala o
d*»a srs tad. 
fe&.sv<res,
UI Ms pessoa*

men;
pio

Infoxv.iM 
a iria da lfi 
Mit e à Ur

vms» rm rambiau medHnie won 
•v * iv.: a gaiamia do » x orfc 
» de par» o mar K»Ui ou
uma »1 siAiorm aptvx-msûa de 306 

\ ^  r-un 4 quart«» lucemoa. 
iT*r»gr dt pc'.»détacma de ecapr*v»Oo« 
a p 'r bomba « -'nca Prefere v  eau terre*
• l'* '* a L . «  prof tsor JoeÉ Coélbo
:ja do Camoo. ou pr a noanhâ p»lo t '.cîone 
y pet.» Ac m .  I3*> ou UM
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Campanha'-eleitoral na Itália 
sob o signo da crise francesa
Políticos procuram  explora— la em beneficio de suas candidaturas
___ Term inará  à m e ia -n o ite  de a manhã —  Apêlo dos comunistas

para a união das esquerdas —  violentos incidentes em Verona

KOMA. 33 lUIM A aim 
pnnlm eleitoral du Italia, em 
s«'u penúltimo dia. eoncrntrn 
suo atenção, Iiojo. principal- 
mente, na rrise francisa.

ludos o; <rndor»v. que part! 
r<pum cios oomiclos se ocupam 
com sincera preucupnçao du 
a ontecimentoa du vizinha re 
p bliea e procuram rxpioru 
Us, cm beneficio das Candida- 
tuios d<- seus respectivos pur- 
J. .s. A veemência de seus n 
P los aumenta iV medida que 

aproxima o domingo, data 
do micio das importantes c- 

gérait».

A t.«» 'penha rieiloral ativa 
• ai. poi 1> > 5 'u t/rmlno ma
çado para a meia-noite de 
rate. a fim cie dar dos llalla 
nos uma pausa de um dia de 
reflexão e calma antes de irem 
íi- unias, domingo e segunda- 
.eira. para eleger nova Câ 
titara dos Deputados e novo 
> enado.

fetuudn pelo antigo deputado 
do Movimento Social Itnlla- 
m  tneo-fascista), sr Domeni
co Leeds!. Mais de 3.000 pes
soas. simpat Iran tes dos parti 
dr»s de. extrema esquerda e do 
M s. I . participaram dos 
conflitos. que prosseguiram 
dînante tôda a note.

A ordem foi restabelecida. 
final mente, graças a enérglca 
inter venç&o de duo agentes e 
narabmelros cnvtndos como 
refôrço dus cldades vizinhas.
Um j nem operário neo-íns- 
ctstii. perseguido pela mulii- 
dwo que tentava Hnchû-lo, de- 

1 lendcu-se, atirando um pe
tardo que feriu duas pessoas. 
A multidão atacou encamlça- 
damente as viaturas que tl- 
nham o emblema do M. S. I., 
'IdTUbando-as c incendiando-

Ccntro

os cristãos-democratas go
vernamentais. alvo dos ata
ques cie seus pequenos ex-alia
dos centristas, ao mesmo tem
po que dos comunistas c so 
cialístas. da esquerda, e dos 
monarquistas, da direita, ci
tam a situação da França co
mo prova cios perigos que se 
correm ao dividir o voto de
mocrático O ministro da De- 
tCsa. Paolo Bmllfc) Tavioni. 
cristào-domocrat.i. disse, on
tem. num discurso pronuncia
do em Impe ria: -Tenhamos 
muito cuidado. de não nos 
deixarmos atingir por um na
cionalismo exasperado, mas 
tenhamos, tombem, cuidado 
com o perigo de uma frente 
popular que em breve prazo 
poderia arrastar-nos ao mais 
forte c trágico totalitarismo 
existente, hoje. no mundo: o 
comurnsmc**.

Outros incidentes
Houve outros incidentes na 

mesma região do Verona. par 
motivo de comidos neo-fas
cistas. cm Rlvorolo Cannve&o 
e em Vennrin. Registraram-se 
os mais graves nessa utllmn 
localidade, onde a ordem ora 
assegurada por 500 policiais. 
As íôrçus da oi*dcm haviam 
sido rei irçadns em conse
quência cie pedido dos repre- 
seniantes locais dos partidos 
,’Democrata Cristão. Comunis
ta. .Socialista Democrático e 
Socialista Ncnni8tu feito no 
prefeito para proibir o comi
do. Mas o chefe da provinda 
nao havia tomado em consl 
deraçuo êsse pedido, alegan
do em sua recusa o respeito 
á Uberdade de palavra c de 
propaganda que a lei reconhe
ce n todjs os partidos duran
te a campanha eleitoral.

PKiMüilKO MI Ni ST RO 
— O Primeiro Ministro 
da França, sr. Pierrô Pf* 
limlin (acima), que or 
denou ao Comandante 
francês n.i Argélia, gene
ral Haoul Snlan. que n- 
cabassc com a rebelinr 
das tropas francêsas alí. 
Pflimlin também proibiu 
que se verificassem mani
festações em tocla n Fran
ça. (Telefoto UP).

CBB ameaçada de crise por 
causa de m ajor e coronel

Prisioneiros de

RIO. -3 «A União > O I ses técnicos cm scr inano'
Coronel Antonic 
Borges Filho foi indicado 
por Ivan Raposo c seus 

companheiros de diretoria 
(os que estão com Jvan). ao 
Almirante Paulo Martins 
Mcirn, Presidente da C B B , 

. rn ocupar o cargo do Di
retor-Técnico da Confedera 
;áo do Basquetebol.

Moriah Silva, Vice-Pro- 
ddente da Confederação 
Brasileira (como Ivan Ra- 
oso r  A. dos Reis Carneiro, 

tem seu candidato, o Pro
fessor cio Colégio Militar, 
Major Carlos Dias

Barcelos ; brado por seus colegas da

Pede o general Humberto Delgado 
a imediata demissão de Salazar

POLÍTICA e  n a d a  m a is
As indicações do Coro

nel c do Major vão sc cho
car, devendo vencer o Co
ronel, pois o assunto está 
no aspecto político c nada 
mais.

O presidente cia CBB v.u 
I colocar a questão em vota- 
i' ção, contando o Coronel 
j Barcelos com os votos ele 

Antonio dos Reis Carnei
ro (vice-presidente das 
Relações Interiores). Ivan 
R a p o s o  < vice-presidente 
das Relações Interiores) e 
Gentil Ribeiro, auxiliar dc 
Ivan Raposo.

diretoria da CBB. Mariah 
está a beira da demissão, 
pois Jamais admitirá que 
seja colocado como seu au
x iliar aquele que êlc não 
indicou, o Major Carlos 
Dias.

INDECISO PAULO AIRIRA 
Paulo Meira, presidento 

da CBB, falando a repor
tagem a respeito da indi
cação cio Coronel Barcelos, 
disse, após gaguejar um 
pouco: “ Fui eu quem con
vidou“ .

E quem indicou, Almi
rante? voltou a perguntar 
o repórter:

Após uma ligeira pausa, 
respondeu o presidente:

- “Naturalmente que fui

Federações filiadas a Con
federação dc Basquetebol, 
foi cientificada dc que ha
verá, por parte das mes
mas, intervenção Junto ao 
Almirante Paulo Martins 
Meira, visando acabar com 
êsse estado de coisas, alta- 
mente prejudicial ao es

porte da cesta brasileiro, 
especialmentc na véspera 
da reeleição do atual diri
gente.

VIAGENS AO EXTERIOR: 
A C A U S A

cu .

FEDERAÇÕES V/vO I 
INTERVIR

A reportagem, cm conta-

to com representantes do

, Há na Confederação dc 
Basquetebol dirigentes á- 
paixonados por uma via
gem, que, para êlcs. é a 
grande recompensa por 
trabalharem de graça. To* 
■’ querem viajar, quan-dos

guerra
MOSCOU. 23.

"Tinha mais prisions 
u»rra italianos cm (,£ i

no soviético. Po«®, 
expatriados depon , 
da secunda cuerra nnS 
anuncia a radio de .f.s  
atando uma dcclarsct01 
Ministro do Extern, i 
União Soviética l

Reunião urgente
Nações Unidas. 23 (np 

' delegação libanesa i  
.ma reunião urgent« 

Consôlho de Segura  ̂
a discutir a intcrrinjfc 

República! Arabe-üní<u 6 
assuntos internos fo 
no.

FALECIMENTO
Faleceu ante-ontem 

3 Jioras du manhã, na ç J 
de do Recife, aontlr fçj/* 
submeter a uma 
cirúrgica, a sra laung!• , , . ’ li ur a uic

do há uma competição fo- i ,crra Cavalcanti, fun
rn rln Rrnoil Ao «orme -iSa <■ .... __ ______ra do Brasil. As vagas 3ão •} do De^artampnío^tí^'
poucas e dai viaja mais, • Publica
quem faz melhor política | A extinta que cont ,̂ 
com o presidente da Confe- idade de 62 anos, ç;s 
deração Brasileira de Bas
quetebol.

Os partidas centristas ;uc- 
norts. por tua vez. discordam 
da teoria dc que so o Partido 
Democrata-Cr.bíUu» pode sal
var u nana ae ver a mesmo 
sorte que a França.

DEFESA D0 GOVERNO PELO SR. BOTELHO M 0N IZ
LISBÔA 23 (U P ) — O ] do restaingidajá as librr- 

e ndidato presidencial da i‘ dadeS pessoais. O candi-

Ofenwiva comunista

oposição. general Hum
berto Delgado, partiu ho
je para o Pòrto, prosse 
guindo em « sua campa
nha eleitoral. Entretan
to. antes de sua partida. 
Delgado enviou uma car
ta r.o presidente da Re
publica. general Cravei
ro Lopes. protestando 
contra a forma pela qual 
se desenrola a campanha 
eleitoral. Em sua missiva. 
Delgado reitera as acusa
ções de que seus dis
cursos es.ão sendo cen
surados e que estão sen •

ROMA. 23 iUP> - A ox- 
•plor.içáo d.v -crise irur.eêsa"
com finalidades eleitorais e 
,eada vez mr.is intensificada 
pelos partidos e jornais poii- 
>:ccs. à medida que a campa
nha eleitoral se aproxima do 
seu termo.

-Unita”. orgão do Partido 
Comunista Italiano. publica 
sob titulo de cinco colunas, 
um discurso do sr. Giormo 
Amando!a, membro da dire
ção do partido. salientando 
que -o avanço do Partido Co
munista Italiana c da esouer- 
da italiana também auxilia a 
França a derrotar o fascismo“

Salienta o discurso de A- 
mendola: -Por que os comu
nistas e os socialistas italia
nos. com os outros democra
tas que o queiram fazer, nfio 
sc dirigem aos trabalhadores 
írancèses. ao Partido Socia
lista Francês, ao Partido Co
munista Frapcês e aos demo
cratas de todas as tendências 
para convidá-los a realizar a 
um ao? Por que nós próprios 
não realizamos a união, en- 
cuanto se espera?"

Manifestações do centro 
direita

URGENTE
VENDE-SE BARATO os 

seguintes moveis: 1 sala dt 
jantar funcional, l encera
deira City-lux com 2 me
ses de uso: 1 sala de copa 
laqueada; 1 quarto dc ca
sal; guarda-roupa, pentea
dor e cama eom colchão 
de molas, novo. 2 ventila
dores Fequenos. louça etc 

Av Marcilio Dias, 109.

Graças alcançadas
A  Frei Atanásio minha 

gratidão por uma graça 
alcançada “ Isaltina”.

S. Antônio de Pádua — 
Por uma graça alcançada 
— Isaltina.

c da

De seu lado o jornal mode
rado -Messagero" publica sob 
-manchettc”  de sejs colunas o 
resumo dos discursos dos prin
cipais oradores do centro, de
clarando :

-Provam os acontecimentos 
írancèses que u liberdade so
mente pode ser defendida pc 
la solidariedade democrática. 
O jomul salienta particular 
mente o trécho dc discurso tu  
que o io'iustro da Defesa, sr 
fttvianj. oíirma oue u crise j 
na França é uma consecuên 
ria do abandon^ da política í 
do centro.

P E R D I D O S  E 

Â C H A D 0 S
Pede-se a pessoa que 

encontrou uma oolsa de 
matéria piastica, conten
do um oculos dc menina 
perdida no percurso en
tre o Palácio cio Govèr- 
no e o Colégio Nossa 
Senhora cias Neves na 
manha do dia deste 
v. uneza de entregá-lo a 
Rua co Sertão. 327. que 

, j sera bem gratificado.

dato presidencial exorta o 
presidente da Nação o a- 
fas o govêrno do primei
ro-ministro Oliveira Sa- 
vèrno-pontc, cncarregan* 
vèrno-ponte cncarregan 
do o exército da manu
tenção da ordem até que 
sejam celebradas as e- 
leições. Por sua vez, o 
partido governamental U- 
nião Nacional, acusou 
reus adversários de have- 
ram inieiado uma campa
nha de rumores em gran
de escala.

LISBÒA, 23 (U ? ) —
O sr. Jorge Botêlho Mu- 
siz, diretor-fundador do 
“Rádio Clube Português” 
e personalidade destaca
da da política portuguê- 
sa, foi acometido de uma 
sincope cárdiaca, no Pôr- 
to, depois do comicio de 
ontem à noite da “União 
Nacional” , de que e um 
dos membros mais ativos 
e no qual fêz uso da pa
lavra com grande ener
gia. atacando um dos 
candidatos da oposição, 
o general Humberto Del
gado. r ã S ' S *

O estado do sr. Jorge 
Botêlho Muniz seria de

licado e não lhe permiti
ria tomar mais parte ati 
va no atual prélio eleito
ral. tendo que abandonar 
seu projeto de falar nos 
comícios organizados pe
los seu adversários polí
ticos em discurssão con
traditória.

COMANDANTE FRAN
CÊS — O general Raoul 
Salan, Comandante mi
litar francês na Argélia, 
que recebeu ordens do 
Primeiro Ministro Pier- 
re Pflimlin para que 
restaure a ordem na A r
gélia. (Telefoto U P).

MORIAH NAO CONCORDA
Muita coisa tem aconte

cido pela CBB, cspeeial- 
mente nu parte dc intro
missão dos vicc-presiden- 
tes das Relações Exteriores 
c Interiores nas funções 
de Mariah Silva, inclusivo 
correspondência de cará
ter técnico, enviada paro 
o_ estrangeiro, com resolu
ção firmada por Reis Car
neiro. sera o conhecimento 
de Marili Silva, vice-pra- 
sidente técnico.

Por não concordar o vi- 
cc-prcsidente dos interes*

Mostra Frondizi etc.
(Conclusão du pag.J

Cooperativa Central 
de Crédito da Paraí

ba Ltda.
Assembléia Geral 

Extraordinária
3a CONVOCAÇÃO

Pelo presente íic.ini convl- 
clr.dos os representantes das 
Cooperativas a sociadus c re
presentante dos associados sin
gulares para a reunião qiw te
rá lugar no próximo dia 26 
pelas 15 horas, cm S/sede so
cial à rua Cândido Pessoa 31, 
nesta cidade, onde serão apre
sentados p balaóço . contas 
do overcicio dc 1957 e tratados 
a suntos dc intcrõsse desta 
Cooperativa reaÜzando-sc di
ta assembléia com qualquer 
número, por se tratar (te 3a 
e última convocação.

João Pessoa 14 de Maio dc 
1958.

Jcsó da Silva Mousinho - 
Diretor Gerente.

se limitando apenas a sua j* 
montagem, especialmentc | 
as dc material ferroviário, 
maquinaria agrícola, produ
tos químicos c estaleiros

Frondizi manifestou que 
Yacimcntos Petrolíferos Fis 
cales sei ao reorganizados a 
reforçados e que scrao assi
nados contratos dc traba
lho ou serviços com emprê- 
sas petrolireras estrangei
ras, os quais serão finan
ciados perfercncialmentc 
com pesos.

“Temos ofercas' -  disse
“c creio que vamos che

gar a vanos acórdos” .
•O presidente manifestou 

que a Argentina importará 
jjtlroieo, ate onde tor possí
vel, dos países europeus c 
americanos que aceitarem 
produtos agrícolas em tro
ca.

ESTJMÜLO A ECONOMIA 
BUENOS AIRES, 23 — O

governo argentino decidiu 
reduzir cm vinte por cen 
to as tarifas para os pas
sageiros de estrada dc íer 
ro. a fim de estimular a si
tuação económica do pais.

.'»W
te ]á íalecido, deixan^<1 
se matrimonio, os icpjJJ 
filhos, a senhorita LqJJ 
Alves Cavalcante, íur.C/‘ 
ria do Departamento<w 
nisterio do Trabalho r̂ . 
Capital, c o jovem n w ; 
do Bezerra Cavalcan>
no da Escola Industry 
ta Capital.

O seu sepultamento :f; 
tou-se as 5 ora-, «la ♦*- 
le ontem no Cemiter» j 
loa Sentença nesta Csp- 
om acompanhamer’i  j 

parentes e amigos 
a enlutada.

J0SINA 0LINDINA DE FARIAS
Missa de 7o. Dia

PETRÓLEO
BUENOS AIRES. 23 lUP» 

— SegundíV os círculos bem 
informados, todos os mem
bros da diretoria da autar
quia do petroleo “Yacimi- » 
entos Petrolíferos Fiscales-’ r 
apresentaram pedido do j 
demissão, a fim dc permi
tir ao presidente da Repú
blica. Arturo Frondizi, que 
assumirá pessoalmentc a 

t presidência do referido or
ganismo escolha seus cola
boradores

Josi2s Romãc dos Santos. eí'»sa e 8-' 
ihos. convidam os seus parentes e ami$* 
para assistirem à mi:sa de 7o. dia. i  
mandam celebrar em sufrágio da alma de u  
inesquecível, mãe. sogra e avó JOSINA {r 
LÍND1NA DE FARIAS, no próximo dia T, 
(terça feira), às 6,00 horas, na Capeia àt 
São Gonçalo.

Antecipadamente agradecem a todos cpe 
comparecerem a êsse ato de fé e piedade 
cristã.

E le içõesíj na  S uéc ia
Renovação da Segunda Câm ara do “ Riksdag“  —  A  oposição re

jeitou o projéto de Lei de Pensões do Govêrno
ESTOCOLMO. muio — 

< BZSI ) -- Em 1 de junlio se 
reulizaruo novas eleições para 
a segunda Câmara do Riks
dag (Parlamento) sueco. A 
dita Câmara foi dissolvida em 
28 de abril a pedido do Go 
vc-mo social-democrata. em 
consequenrla de ter sido re
jeitado pelos partidos não so
cialisms - liberal, conserva
dor u do centro (agrário) — 
por um conjunto de 117 vo- 
los contra 1 1 1 , o seu projeto 
de Jel acerca dc um cstabcle 
cimento de pensões dc serviço 
obrigatórios.

,( A primrim Câmara, onde 
'existe a maioria social-demo- 
I cru.a. aprovou o projeto d«

lei. por «2 votos contra G8. em 
24 de abril. O resultado da 
votação nas duas Câmaras foi 
o esperado, pois os partidos 
políticos haviam adotado, dc 
antemão, uma atitude tão de
cidida a esta questão, que não 
se via a possibilidade de uma 
reconciliação.

Ê a primeira vez desde 10M 
que foi dissolvida a Segunda 
Câmara por uma questão po
lítica. A notificação se fez cm 
forma dc uma carta aberta, 
que. de acordo com as regras 
da Constituição, foi lida si
multaneamente peb Primeiro 
Ministro na Segunda Cainaru 
e peto Ministro das Relações 
Exteriores na Primeira.

Na «tirem, dire.ia. «  neo- | 
f.cícista Sceolo” denuncia os I 
perigos da -pari itocracia" e 
do coníuio com os partidos da I 
c rema «*squerd» que apre * 
sentarta o de levar a ’
Itflia a Frente Popular

O T O  P I N T U R A
A MAIOR ORGANIZAÇÃO FOTOGRÁFICA DA P AR AÍ BA

M A IO R  S O R TIM E N TO  MELHORES P R E Ç O S

lnrMcii(cs em Verona

vERONA -J «Uí}> - Hf 
i_,sirarum-fc ontem a noite, 
graves incidentes em que fi- 
4 aram f* ridos umas vinte jjcs- 
sons. cm Viüaíranca Verone- 
se. nas proximidades de Ve 
róim. em reumao eleitoral e-

f PAPE IS 
FILMES 

I CHAPAS 
| MA'QUINAS 

AM PI ADORES 
DROGAS 
ilOLDURAS 
ÁLBUNS

\

' Especialistas cm serviço para amador 
Revelações, cópias, ampliações 

Fotografias dc Studio c reportagem em geral 
Ofertas e s p e c i a i s para profissionais c 

revendedores 
V etc.

Kua Duque dc Caxias, 555 Joao Pessoa —  Pb.

Até oue os novos deputados 
da Segunda Câmara hajam 
issumltlo suas funções, a ía- 
xenda publica será regida por 
*un orçamento provisório. Con
tudo. as consignações para o 
<u>o econômico 1958-59 jã fo
ram determinadas, em sua 
maioria, pelo Riksdag. Os 
projetos de lei c as propostas 
restantes ficarão foraialmentc 
anulados, porém, poderão ser 
-ressuscitados- pelo novo 
Riksdag, com referência 
htíus argumentos fmah

Navios de guerra 
argentinos am aram  

submarino

TERRORISMO 
BUENOS AIRES, 23 (UP) 

Potcntissima bomba ex
plodiu ontem, às 23 horas, 
na sêde do Comando Táti
co Peronista situada no 
centro desta capital, provo
cando grande alarma na 
vizinhança e grandes danos 
materiais. A sede do Co
mando Peronista fóra alvo- 
dc outro atentado no mês 
de março ultimo. A defla
gração quebrou os vidros 
das Janelas dc vários edifí
cios situados nas proximi- 
dades Não houve vitimas. 
Depois que o presidente 
Frondizi assumiu o poder, o 
edifício apresenta no exte
rior uir.a taboletn com os 
dizeres, c mgrandes carac- 
téres. "Comando Tático Na- 
cional do Partido Peronis
ta“ .

HERMENEGILDO Dl LASCIO
1°. Aniversário

O Conselho Diretor do Orfanato D. Uirr 
co, convida aos parentes c amigos, do sc. 
antigo Diretor HERMENEGILDO DT. LAS 
CIO, para assistirem à missa .3 ser celebrab 
na Capela do Orfanato, em sufrágio de sua 
•alma no dia 25 (Bomingo), às 8 horas.

Antecipadamente agradecem 3 todos q*  
comparecerem 3 êsse ato d epiedade crisú.

HERMENEGILDO Dl LASCIO
I o. Aniversário

A  família de HERMENEGILDO Dl LAS
CIO. convida aos seus amigos, para asss- 
tirem à missa em sufrágio de sua sim: s 
ser celebrada na Capela ds Orfanato D 
Ulricc, no dia 25 (Domingo), as 8 horas 

Antecipadamente agradecem àque'{s qa 
comparecerem a êsse ato de piedade cristã .

A B Í L I O
1°. A  N I V

A D ID O  DANTAS.

D A N T A S
E R S Á  R I O

BUENOS * AIRES. 23 
(U P) — Navios de guer
ra cia Marinha argentina 
atacaram, ante-ontem dia 
21, um submarino des
conhecido. Mais tarde, 
manchas lc óleo fórain 
observadas no local’ . . .

COME-RCIO E INDUSTRIA S A. por sera 
J .K lo ic c Auxiliares, vem tonvidar seus parentes c amigos pirs as- 
sistircm a Mi.-sa <pic mandam -elcbrar pela passagem d L\ anivnsr 
r|,‘ '-ilecimcnlo de seu inesqueci est|Ueci\cl esposo ABÍ LIO DAS- 
TAS. a tcoii:,-"-. - n » dia 27 do mes cm curso. (3a. FE IRA ), n a to e n «  
Soo led ro (.ongalvcs. as 6,30 lis. Antecipadamente agradecem a ted» 
aqueles que comparecerem a esse a: s de l e  c Piedade Cristã

Cardeal melhora
ROMA. 23 <Ul*> Coutlima 

molhurando lonUunenle o cur- 
deul Samuel stritcti. arcebis
po de ChlcagA. Tal mtornia 
ção loi dada pelos medicos quo 
atendem ao prelado católico, 
os»ta manha.

A B Í L I O  D A N T A S
1°. A  N I V  E R S A  R I O

\ i l1 - A \B1 LIO  DANTAS vem  cunvidar seus parentes c Amigé* 
!’ •' ' >' " n ' ‘ "  •> IN,|'0  que manda celebrar pola passagem d . le jnr
vi-rsariu dc falecimento dc seu inesquecível esDc.-u ABPLIO DAN 
i .\b. e I( ib/.iir-M-11.. dia 27 do mes cm curso (3a. FE IR A ', tu IgKja 

F ; 1 1 1'cdro Goncilves. às 5,30 lis. Antecipadamente agradece i 
quclcs que comparecerem aòsse alo dc Fé c Piedade Crista.lo c i'‘S

its.

D I A R I A M E N T E :
V I A Ç Ã O  G A I V O T A  S / A

CAJAZE IR AS — 4 HORAS Praça João Pessoa.. 13 — Fone 1788
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A luta ê s< m dúvida 
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re-ntróo clti oquipe o u tomcbilislu NOTAS

Amerri f’c:xcúj 
adverte os E. Unidos

Sffá rp;ili/,«l(Po i|iiiiihii<rii!.r cia feirei»
SclucicncJo o impasse, com a presença da A  M l  í  cb t-latal —  

A«.'splc:a— se um êxito —  Os partclpcinics
OOfrn re sabe. esta cm - 

p • ri » o c ube As*.r« a
i v « r - « - «* »
festnjos de aniversário. "n, 
1- v . i. c r, • » er.tr? nó.-.
: • ' ■ - ■■ - • e ■
1 * vo  inte» rstathial

o  cor* .; '.'o a prtnClpi«
jflTiiiri *• <*o’.n e

î^ v ^ 'b V .v  'r e «!.i vinda 
«V'.ube convidado a 

rticipne. mas agora po 
;\v.«'s a firm - que o qua 

p'np> ' r r- srr-i re i 
•ado òsto tnís.

•;<>í\mo IMPASSE
r i ‘ \ \ AVIM*.

O i-í-nasç-. so^ue^o sou*
viK . f-. a fira  piri'.tH-

i " " mo.' * • ’o. t "ido z
£ t  \ Pit vc poncô o ŝ tisfa-

• • > .»t,. ‘ r ,»> -«ilt i dv
; T { a. pvont fiO:*n to-se .

tnu.ar parte no c 'rtim o pro
movido pelo f.-nno do Pa
lacete do Ta mb 1 a

ArsriOKA-SB l M » X1TO

IV i: . ' modo. po-lp ;\r d*- 
zrr que esta o'.p*vuv*rnU 
vitoriosa n iddia do olvi- 
eeks4«  pess >• n? *. ansni- 
ciando-sc o Quadrantul «  
urft certame que • e d«'sii 
na u um grande êxito.

OS PARTICIPANTES

O interestf.dual do bola- 
ao-co,sto patrocinado 
Astrea contar A com as va
li oses rdesõc'- do Barroso 
do Recife, A \BB. de íí.i'
t-i o cabo Branco. de«»a
Capital, reforçado de *ipt- 
f 's  do Cabana. além d« 
promotor da temporada.

Ãjjm  jg P Q H J T  CLUBE
N O T A  O F I C I A L

ando cm coo- 
pubücadi u a i 
•art am en to Es

Os Dbsixos assinados SO 
, (  >S-DIRETORfcS desta
A - 'cir.ç̂  x lex

• f « l>.r s;do p<
)  ■' * do lJO',.a
«  W <i” " - ___
•.r > qj8 H  de-te, i.a qur.l. s/* 
«cclaruv.i que AâoOCl v 
l  * ’ái de. te c. ‘ <x*g«ta 

. n m  tio tomar satisfaço«.- 
1 .‘ssor.is c«,m o treinado» 
r«. Treze F C Sr Janos 

'/Si.,, .1. i '.1 virtude de 
•m -.esmo ter indur do ao 1- 
1 cm» Lticas c! :,ar esta A«- 

>s cm nome 
ríx desta Agre-

r T Cl*

__  tornar público a ie
I inenhum d- s elementos 

jieimDonentrjs deste Clube 
; . s quer t-vc tamanba e ab- 

r. rda i«icia. dc vez que a 
mesma rão se coe duna ccm 

principias s5os r.ue r»'*r- 
iteisirv a todos que traba- 
lb.áiíi pelo cngratíecimento 

fdn pavdhüo alvi-rubm.

Alemanfitt g 
I u g o s l á v i a  
c a n u i i1 a 10 s 
à C o p a  íh 66

ESTOCOLMO. 23 Dois 
CiJ--.bi -:.os do futebol scr.u 
r. ii/,im 's nesta Capital du- 
r.ti.tc a Copa do Mundo: t 
da FIFA e o da Foleraçá. 
£.u«í.pc:.i de Futebol.

Da agciiuA c^i uru

relatório sobre a prepara
ção da Copa do Mundo de 
10Ü2, a eit*uuar-se no Chile, 
•* n cscoina na seue do cer
tame dc 1966.

J*J

ATUAÇÕES

Assim, solicitamos da Di- 
mtona da Emissora Oficia*, 
se difcrtt übmar es' provi
dências cabíveis ao caso. a 
fim do que fiquemos res 
n',«rd«dos de injúrias 01» 
notinh*"« cevdo^s». fruto*
do uma montalidr.de dan*-I Meia-Nojte, excursões a lò 
nba e perversa, c que tain- L cws . femosos,* cm--t6da a 
bêm. o Auto SoFmt Çlubf Suécia, serão organizada'-

ESTOCOLMO. 23 — Nu- 
mqroscs atrações estão sen- 
d » prepafadas para os vi
sitantes estrangeiros quo 
vierem assistir á Cop*a d;> 
Mundo. Tn-ns esneemis ««.■ 
l ' v i a .ver o Sol «1

r ío  se veja eileiado m r in
trigas dc falsos desportis- 
tasT

Assim, esperamos seja a 
presente nota publicaria 
nesse orgãO de rilvulgacão 
para que o piiblico pes-c 
bem cmnpreer.der a atitn 
r,e s'd la e desportiva quo 
impera nos dlricentes < 
oupriro <;oeial do Grêmio 
Automobilista.

Soudacõcs cordiais - O- 
di«lo Duarte — Salviar« 
Frenc«-) — Eu d es I,. Roeh« 
— Mftior Severino Viana — 
•lo?è Grisa.

Federação Ailéiica Paraibana
(Boletim  C fic ia l N°. 7 / 5 8 )
I ria Fericracãt 
i:'."-r,a em su 
•»pal. re*»lizad 
3. c r.i o com- 

dos Diretorc*
* - ' r - u  *-re* ' r - » r e a  Vr- r

'I <*e A ru'.»r. v/nif^eri 
ruucs . O lvrt Fon >êcn

* ĉ \d.| .IV‘ oa 1: m« ''. Or
llçrrjo .ie; <e A-aújo 

l ' i '  n de Amaral r 
t .

’ «.A« tri-r ’ ''ne • rio pri 
-yfjb i' nou c e '•?<•,.ne*»t 
.••,«■» : «t - v ” • r* r ã .  

,u </*•■ í'*-"p.;Chos • v u r 
y Anipoj o r«-»i Ivr. r  t 

iS’t+ioiX'S O f.cif. . de n*. 
*»•“?, ' CMn ri r if
rira dr Basketball, ao- 
*ss resolucõ/ cin Di 

t n a  deeucla Entidade » 
•»tTTtT para o XI Cem- 

m.\o Dtsm 'î ro Javze 
''»*>«■•♦*.* i- 

i-rrr
* -Otreuïsrr p ■: ' t  ■ • ■'

^ rre r* -  d C il-c ' , '
■ '• j. - ■ « t

«J- ò ri<H ' i
' t r  « e-M*»

earia d» r»'*rt •. <i v »nt*

rr^ tîù  s , S

** desportista Wilson Mari
nho:

* • î : andou solicitar p "' 
«i r\o eo Presidente rin fi 

’ ‘ du C’ uFe Astréa permis- 
i l i  para que o scier-onadr 
«alizé reus treinos de pre- 

*v»ro. v'- eupdra iluminad? 
rio îe f 'T ^ o  scdaliei «:

r- l ' r d 'U  recover a Con- 
feri/- rreão Brasileira «le Bos- 
VettaM. o  p A  r:.« d- ;••<■« !- 
-'O er t -• «nt derie. n.» r.ro 
V i C ipof n s* > I r <■ V* 
ri.* .Ti. v cnil tio Ba-V-tball 
pedindo ao r «— o terr.no. « 
erv*. de in-truçoes a res 
oc:lo;

7> J'rndou requisitar rT-
a o«r.,r r .p dos * l 'SrnCt!V(
'îufcrs (s  at *»*os e t  .ri
pe r • a f ‘ rorc 'o 'e s:' c «i-

orm

s eh» A«tr--
»ndei

nns dias em que não hou
ver Jugos, excursões de pes
e i s r o feitas ao norte d» 
pMs c um luxioso navio a 
lemáo fM»-ú passeios dc un- 
•lia i pelo arquipélago ar 
Estocolmo. (U. P.»

FIFA EIM RASSVNDA

ESTOCOLMO, 23 — ( 
c"'retério-p.eral da FIFA.
Kurt Gassniann. mudará 
toda o sen p- binete, du 
rr.n»e a realização da Cop-., 
do Mundo, oara o Estádio 
de Rascunda.

Cassmann chegar A n Es- 
tocolmo. procedente de Zu
rique. no f :m do corrente 
mea (U. P»

•WIMNF.NSi; 
l'OM I \NÇ \

Em Campina Grand • 
completando n rodaria n V 
riu qu rimnriri-r. In«"'. O 
luuanliá, no F .ti ri»n -Tre'. 
Vargas”, ns equipes ri« 
C A F’obi» 11«irai 1

e* Obnfiapea de Sapé. o* 
tanri t a i rleln desperl mri 
bom

»3 11*1** -r-
I- 1 mini rio Am » 
eiiri-ni'--:iri«ir «t,, 

.Vaxhington, -u|. 
Estados Lmlor.

"Virrvci ■ «■ polities» tv-
r i il «le vnm « ontinuaç.i
• bar;:« d«1 pi •'«•". do «Ml - « 
i nlt.i ri« i rod ' i que .- 
Pds (• obrigado n imjior- 

o  enbalxarior do Bn-sil
se umn pu-MM enuiMbeari-i felon no «: t o  r  r rie um
Inrio os ciintenriorca 11 » .-n bnnTOIto « r< recido cm sus
do para •b nutnr 0 2- p** honra pel« 1 inns cltibe rt<
to ri 1 1 ib»»ln. cm bur.cn di Dnlli s. in» imbito da Re
ronhUllnr“»  para ns snus inan> ri«» assuntos mun
nnl»»rioj •s In su cesso t dials*. qu «■ ob-.r-rvada » TP

Almei '•« Passos ri«'YcrA cpfia «no. uestn grande C|-
ser 0 » ilz «’ :«ri«» do l exas.

0 Cabo Branco 3?n M 'o'ü
Participará o alvi—celeste de um quadran

gular a ser disputado ali —  Reforços

O fl
rubtn

meihoi
' l • (1«7X

pis«ibij.ri;irie.

1« ; »-Viflentr 
fi»v«,ilt«'S, i 
clx̂ s«* r e? 
‘««'Ui ' Integra 
*w ,i r»»l«»rr 
ri” VltoM •

Ko entai 
i - mo
p«d«r-i n

ni i « rie r -port

rvpi-NMADOX OS 
( íi.Ml ’*' I\l 1 , ( ) «

Ucconhecrndo o v d«>r do 
seu adversário, ne a p<-t 
I ..- i se devia levar pelo de 
»•i n imo o exauadráo ri«» C«i- 
n'.ercifirios, que Ira u rim- 
no firmemente rii muito a 
T( b r um i exlbie'o con- 
vinoerilc, procurando cn- 
freni r corn galhardia c> 
qi idro alvi-rubro.

Os eorr.erciallnos estarão 
empenhados em mostrar o 

! bon preparo ífsieo e ter
nie > rift pun equip»», que 
n-v« «rerà c«tmo .««» nen<a 
“ P"».«/» morto” pari o gré- 
m í- ui torrobilista.

Estamos seguramente in
formados d » quo o Cab. 
Rrítnco se estú preparantto 
para uma possível excur
são

IRA* A MECEIO*

Ao mj,ç sabemos. *teri? r 
alvi-eeleste citadino s'dr 
ounvidüdo a exibir r-a o-r 
quadras de Maceió, tende 
pfontamente aceito, estan
do aguardando. Ião sn- 
mente, que seja marcada s 
data dn viagem-

PARTICIPARA* DE H l  
(>LADRANCi [ » AR

Na capita) alagoana, s«?- 
gundo sc afiima, devera « 
grêmio de Jnrd'jn Mira
mar partieiorv <> \n  em
polgante Guadfhr^jutr tlr 

bola-ao-ccsto qu«» ai; s«_» re
alizar'» dentro e:n breve 
REFORÇO

Ao que r.êbemns. o Cftb 
r . " T r « - . . v  :v- .r i ” fprrç- 
do com elementos do c»ba
na. podendo r t ’in. fazer 
em Maceió exibições que a 
gradem no púb.ico afiei >- 
nrrin

Biv?.íia novamenis em aiivi^de
Foi convidado, o conhecido técnico do b o !a - 

co—cesto, para supervisor do Cabana
Bivynn. como todos sobem 

é um nome que sc vem 
impoudu cm nossos riieioõ 
esporfvos, como prepara- 
dor ele equipes de basque
tebol,' que lhe devem, ine- 
pav» Imente, muito do qu» 
conhecem e têm realizado

NOV VMRNTE E!M 
ATI \ IDADE

\\

Ao que fomos informa
dos. deverá Bivana retor
nar dfMrn em breve á- 
suas atividades, rie quo es
te»'«' por certo tempo aías- 
tzrio. muito lucrando com

Isío os meios amadTista 
da cidade.

rifíNVTDARO PARA 
SI: PER VISOR

Adiantam •»- i-fTmaçõcs 
que o competente prepara
dor teria aceitado o con
vite qve lhe foi frito par.» 
supervisor do Cabana, de
vendo inclusive acompanhar 
a equipe do rubro-negro 
pessoense na próxima- ex
cursão que fora a Natal 
onde deverá tomar parte 
num quadrangular bola- 
ao-cesto.

FSPERADA 
SIA8M0 A

POM F.NTl -
‘•RE8NTRFE

Dr-ri? rouit ) ausente c’a' 
nossas canchas, está sendo 
rvíri-.so mesmo, anriosa- 
mente aguardaria, espera
ria com entusiasmo pel< 
‘•fp.ps~ alvl-rubro». a Tc- 
entrée** da equipe moto
rista. esperando os alvi- 
rubro.i demonstrar que se 
achí.in f plena forme, ce- 
pi7.es d. reeditar os suas 
•Tteriores façanhas.

FUTFBOL 1,0 F TCIFE:

m O A -S K . HOJE, 0 CERTAME 
P E ! ’ '' M B O C A H O

Estarão cm confronto, nos Aflitos, Náutico 
x Auto Snort —  Amanhã, na Ilha, Santo 

Cruz x Asas —  NOTAS
RFCIFr ?a « a Uniàoi f

f t rcit I »■ pe»«.:-i 1 ivir- • -, I
di i • ■ oi p
tf ir «viraria t«»rft iricio « 

manhft. s; b-rio. no-. / n« 
t’ er.»Ti !> r< »Mra«r> «ba ■,»•- 
’ »•In »•» tre os «■ ■ i«lr-•• re- j 
prevntat "nr ri-, u ti j
t i «• /'ito Spo-'

Evidentemente, os ‘-tim ] 
btV • i •i»« »n r-mo t i frnn- « 
e«» friv«intf»~, r'e eontenrt» • 
c-mcranrio- r m»-arno i . ;
Vítor«-. f'T.1 rio --grémi , a- j 
rlstocrático” . Ko entanto 
»>*» rr.otonrla-: turio fanV 
paru n o «•* verem arrnb- 
mer’ e batirios. enforcando- 
-e p«-r um m ultado honro 
v> p r\ as suai r-õrc.

o’ '  y

X 1 > AS
Titádio da

SANTA CRUZ
Domingo, n»

Ilb° »lo B< smo. riev rfo d»»- 
rront'r-"«» na r* 'u rd - par- 

« r
rio F^r to Cruz e / •: s < ■ n 
ti.to P «-eer*

Tamt«én o Super-Cam 
pef«»i esta surgindo com a? 
hot* • do favor*t o ab»
so!’ *o. conquanto o t.m' 
d*» base aérea po-.sa faze: 
alguma cotia frente a-»r 
tr> *■’ ' pr<. nraori , <--»n- 
tr*-' .»’ ene- r a de-vant*». 
gen, com o arm-
Jo rios seus players.

MARIO IT NO AMERICA

i?ir:c IT. o discutid

dn T reze de Carom- 
on-

•’  r ’ notir^r,., , , , . t
« re r>T»temUrio 
r ’ f,r ■ ne Is Rants 

* --«»»» i «r acertado 
' ‘ • ' s ponteiro*

' nr.mam-
r -ru f’e ^ d a r  a Jo-

\N Nrr»F-°.F 
' '  \ \ r •, D \

- ««- » ,-1^ fl,. «
’ idu, <;f„n

-
' ’ "  "> e um Jnr- 

n'- rut Capi-
IA Am

V (r%  . .

i'.no matiüo 
t»P-> -- Rrr

' d-. TVpn-
•o Hilton fí»
« 11 o <1# |3

-Ftp.**»-
f1“ ODfOiW. 

■endn r,
*e a »Hrier.n 
• “ S fie Crr .
com motor.

I -P

r 'llb ”-
francês

Nota: Ver e tratar i  A7 
A B C . 23! Jar:arib*

Ârgenlinos, suecos e húngaros 
para o C am peonato Mundial
Rolctçãò des jogadores e data em que saldarão seus comprimissos 

na Suécia

! -•-* rr.er.f.
f  -

rórifu  ‘ ... . 
ca • p« 
Felecttmadf. 
fiutari ern c  
CampfwuiHto 
Basketball, c

rie 3t x 3Ô; 
o <letp” rt:4ta 

M st m
. t C; fCO dC

i (uc di. 
u O X; 

■ . .-C.ro d<
» . .1 ** i . Çttt

• X»
li ' 1

Walfredo Marques 
lário (lerei

 ̂ M AO DE V '1  TRAE
. ' • • ■ i . :j re, ' - -Be <h s K.>taOov Unidc ».

:cu. . § f t . : r .  io  a m m  du u‘.n unbalhadov cm u i  dne*;: U a Ce. »
C2* Venr/Ncla ’ V. uc don-us, uma ch uva do pfdras.c páu• :c  nó leu '■ 

•'•.úvei om que v ia «nvi Também ilnc iram o automóvel em que vi m\ ;• 
M-a - i (T :1 ‘ foto UP1.

RTO. 23 . A Untão» -  Hoje 
a piibl 1« 8 . > dbs plantei? 
que concorrerão ao pro- 
ximo C2moron?to Mundiú 
de Futebol Na presente 
discriminação focalizamoi 
o material h»imano com 
que contarão três dos maú 
fortes concorrentes ao tí
tulo máximo: JUgcntina 
Suécia e Hungria.

ARGENTINA

Pertence ao grupo -A ' 
formando ao lado da Ale
manha. Tcheco-Eslováquia 
e Irlanda do Norte. Os co
mandados de Stabile joaa- 
rão nas seguintes datas. 
p-%* oitavas de finais:
.. Dl \ 8’G — Fm M ilmoe 
(campo de Idrotisplatsen» 
contra Alemanha, as 19 ho
ras ( 1 5  horas do Rio)

Dia II 'd  — F)’i Hsnnsbil 
(cnmix» de Orjans Vali) 
contra Irlanda do Norte, ás 
19 horas ( 1 5  horas do RU»

Dl \ 1516 -- Km IMsinç- 
hr»-"- (campo rio Ohmoia) 
contra n Tcheco-F.slova- 
onia ãs 19 hor«»s <1 A horas [ 
do Rio) Juizes: Os jui- 1
zns (i»'clusive os de linha) 
.sirtenrins par«3 l»*arcm n” 
r ”"no -A** Ahln»>r Ru« • 
c: "  : llrokbor t lHolan- j 
d " ;  Camnos ' Portueal' , 
F’ o Lenfr 1 Tralaterra) « 
Se;pe ‘ 1 Auatriab^

m »w r r i a -  « c a r p o  (*
A Hur>P”ia faz narte q( 

»v"po »n«4“ « '  ononotraro
o. p , ,«, r««)rs (
Méxmo. «tnando nas se 
po ntes datas:

TM, se, r . "  «b»)dv,k«*n
íoamno: j«*rnvf»iien'. con
tra o Pt « rio Gr1«'«. )'•. 15 
h-^ns i»5 ho»-«s rio RU»

• 'b  11 r. Hm v<«(V'.,i))W
(oarriDo- Polna Fi'*lv>l'.í,to. 
ri»oni. eon*»-* n Méxieo. as 
n  bnres «15 h < S  d«> R i »

Dia 15 6 Km Fxi«,«*«,*o\«
- - ' Q «'»»o » tUriist**-
ri'«'’»•. o-»nt"o F,ie«' i. 34 
b «r- 1 19 horas do RU»

(campo: Solna Fotbolista- 7 R Infant« tEitutLantes. 
dion). contra o México, a? 1 i4i
14 horas « 10 horas do Rio; ' !r: s-esquerdas R

Dia 12 6 — Em Estocolnif ■ San Fill-00 «S3n Loren2
(cafnpc: SOina Fcibolista 

dion*. contra o Pris i> 
Gales, ês 4̂ horas (10 ho
ras do Rio'.

Dia 15'6 — Em rs*oeolmc
ic mpo: So'na Fotbolista- 
dion), contra Hungria, á: 
14 horas 1 10 horas do Rio t 

Juizes - Os árbitros r 
grupo "C“ são: Codesa, 
(Uruguai : Erickson (Fin
lândia). Latychev «Rusr.a* 
Lemesic (Iugoslávia*: Mo- 
wat (Escócia* e Van Nuffe 
(Bélgica).

ARGENTINA —
(40 jogadores)

Goleiro-; Carrizan (R : 
ver Plate* Muss me
(Boca Juniors) C07.7.) |
(Independi^rte' -- Rom.-» 1 
( Ferroe»”ril Oeste' «4» 

Zagueiros (direitos > 1
— D?Uee»ia i R-'c t c i A 
Perez (River Plate) — j  
C. Biagioli (R»»nrio C«»n- , 
trai» e J Oriffa (N 
Bov< > - « ■ » »

Zagueiros <esqu«r9os* j
F Va iro (River r* 'te ) 1 
F Fd-.w-’s Boca Juniorsi j 

J C Mun .'. (Uacn r» > 
• 3'

Médios (direitos' . p
Lombardo «Roca Junior-

T D. A * * T f̂'.'Hep 1
fb<»nb" )’ V«'enti( Cen 1 
trai rie O rriM » * *' 1
: Unte - , • r  • "
(4>

On' 
tor»«»r

Conrie ( V&tz Sarsfieiri. 
— A I Dbrura «River Plat») 
e A. Rolas iI.anus 1 -4 

P -ntas-esquerrias R
Zarate (River Plate - »>.
Or-z ( Independiente • e ' 
C •»'»a i?. Lorenzo- >3* 

j T ffiic o  - Guilherma 
Stabile

! ÎK NGRIA — 
j (C2 jo?:*dores»
I Golejr.is Gros.cs. T »
!‘ tabanvagt - I V '” «Doroç 
! Ze.Tueirni Matrai Ft
( -e-'-t-ro'-' Kirpato «Va
J sAs) -  SiO«»̂  «MTX» 
i Sr ru t • Du» ?: oer Saro- 
I si i V»t u >

Médios - F r« V » Hon- 
i ve«l ' S»w:ka «dalfuUr
: j?.-,, cVa;a«)

Kot.-az 1 Moored t 
i A vantes Sar dor 'ITK  

Rudai II Honveu* — 
\ * >

, >„n , ri-ban> > .* — M<
rN : 'll.'?.. *> r.'UT

; «Honved* Bj ndrvilc tV><- 
Monostori (Dorog 

«»nvres Ferenhvaros * 
tiedmansak? • r erenk
,1 lenfcel tV ow i
.-ntco « a : »s 0 *r >»

. R \

vo)
S P "

E
nrs '

c ir » ' • 4 1 
*T,.,Tirv< if* 

«lob-'-'d), 1
J *

T Re”' ’

s: pri t

r«»lc.r't
» Hcls'ngbc

rioe'
rboovnr
v.-iV-r «

I

K Srensson 
r* , T S
Ma'tnoe*

s Bergrra-X
Avv m » N« r- 
O ter®  -Mel- 

j  ri"«i. ,n N t - 
.

O • '  n 1 i
la).
S Bergesaor

F n «D).ir
*1

I- ; ! lê holn»
” t «

•5V t-t ’ i*) i»() (')

r or »» a
ria r

•i n«-r t-\ 
Amrim - 

po -r
Oa 1»*»ea ri* 
nal d.a equine local ohed.'- 
ce*-flo ao seguinte nrogra- 
me: !

Dt* 8*»» Fro FM«r«lme

iR 'i'no i
l r - r  

iS

It:

>* > 'c.ri.r«'ri ,« - O Ros [ mi

i f? «-cr 0'«i*i«1 p '-»»
t » - « * -  V Hdv

l W «  Sêrîf elri. 4 
r»rtr'ss-^v«'«t<'«s — n  M* 

«rndet . Rivr-r p) »e _  M 
Juerez ( PoeAr*--) Ce»»tr«»t)
J Pcrnra «N Old Bovs-

grv»ei

Pendtaew
A O im  «Oe-

^ moDMOQ ‘ Oe 
Ek-trcen 1M-1 

Sand berg <D)u- 
- Il»t*rr«n ?«do 

y*u *)*'*! Selfbnŷ en (|.a- 
Z)0-TtA!»e • -• |
« Tp»*Tna.*ioaale-Itillfc) 
urcdiior .in-.f«*-!-.» 
11*) ^ TCemro Peoree Rn-
nor nr lés



Ameaçada de dissolução a Aliança
Caso a Alemanha Ocidental não receba 
armas atômicas —  Advertência formulada 
pelo Ministro da Defesa —  Pressão sôb/e 

o Governo de Bonn

LSONN. 23 (U P ) — "A  
Aliança Atlântica se des
moronará sc a Alemanha 
Ocidental não receber ar
mas atômicas”. TaJ ad
vertência foi hoje formu
lada pelo Ministro dc 
Defesa, sr. Franz Joseph. 
Disse o Ministro que en
quanto a República Fe
deral não receber tais ar
mas a URSS continuará 
exercendo séria pressão 
sôbre o Governo de Bonn.

Oissol ttçâc

Dieta japonêsa

130NN. 23 (UP> — O 
Ministro de Defesa da A- 
Icmanhn Ocidental, sr. 
Franz Joseph. falou hoje I. 
sòbre a possibilidade de 
dissolução da Aliança A- 
tlântica. Segundo êle, A 
União Soviética continua
ra pressionando sòbre o 
Governo de Bonn enquan
to òste não receber armas 
atómicas.

TOQUlO. 23 (UP>
Os resultados definitivos 
nas oficinas das eleições do 
"dieta japonêsa”. Forum". 
Deiru cratos liberais consi r 
vadores 287 cadeiras. So
cialistas IG6; comunistas, 
uma e diversos uma. P re
cedente a dieta abrangia 
290 Ibierais démocrates, 
158 socialistas, comunis
tas e independentes 51 
cadeiras.

'  Chefe dc Policia do Estado. Sr. Tiburtino Rabelo de Sá. quando »pres- 
declarações nossa reporta gern. ____

Encontro Pinay- 
De Gaulle

PARIS, 23 <UP) — O ex- 
premier Antoine Pinay, um 
do? mais destacados lideres 
independentes, pouco teve 
que dizer aos jornalistas de
pois de sua conversa on
tem com o general De Gau- 
11o. que solicitou a media
ção deste entre o Governo 
e os rebeldes da Argélia. 
•Encontre-! Dc Gaulle ex- 
trem amente franco e mui
to cordial, muito amaveV* 

disse o sr. Pinay. acres
centando ainda te f recebi
do -muito boa a imprensa' 
na conversa. Mas. além dis
so. nada mais revelou.

4 Paraíba na II Cunlerència Nacional de Policia

C o n flito  e n tre  francêsesç
tunis ianos a m e a ça  propaga^, 
por todo o ' N o r t e a d a  AfrjCâ

Novos perigos para o Govêr no de Pfiimlin —  Desalij qq 
Gov êrno

t a *  » •

PAftJS. 23 (UPi O con
flito entre francéscs e Uini- 
sianos ameaça propagar-sc 
por todo o norte da África 
se ocorrer qualquer provo
carão Isto loi o que se a- 
flrmou em fontes autorlsa- 
das cie Paris. Tais fontes ad
mitem que os incidentes nas 
fronteiras da Argélia com o 
MnjTocçw» e n Tunísia, nos 
últimos dias. apresentam 
novos perigos para o Gover
no de Prcmlcr Pfiimlin.

Republica e instale o gene
ral De Gaulle no poder.

itérai* franco,

RENASCIMENTO DA 
ARGÉLIA

ARGEL. 23 I UP) — Os ge-

fizcraa. ho|c,
P W  <1= Franc, C f * ,  
nnn par lue
o ranascunento „ '■'*
o>l..can<ln ,,
les De O a a l le ÿ i^ V

Ûliimas da Copa do Mundo
DESAF IO

Fala à reportagem de "A  UNIÃO" o sr. Tiburtino Rabêlo de Sá —  A federalização da 
Polícia vem ferir a autonomia dos Estados" —  A criação do Serviço Na

cional de Informações Criminais
Procedente da Capital da 

República, regressou ontem 
a esta cidade, o Sr. Tibu” 
tino Rabelo de Sa. Chefe o. 
Policia do Estado, onde se 
encontrava representando a 
Delegação da Paraíba, na 
II Conferência Nacional dc 
Policia, que realizou-se nc 
Rio de Janeiro, no período 
de 10 a 20 do corrente.

O Sr. Tiburtino. que fo; 
indicado peio Chefe do Exe
cutivo para representar a 
Paraíba naquele conclave 
por se tratar de pessoa com 
longa esperiência no setor 
da Policia c da sua técnica, 
teve brilhante atuação nos 
debates ali realizados.

Falando sòbre a Confe
rência disseco Chefe de Po
licia à nossa reportagem 
que a mesma foi instalada

A UNIÃO
Sábado, 24  de M aio de 1958

Tem  Garantias do Govêrno o 
Escrivão Braga (de Conceição)
sava na cidade de Conceição, onde o escrivão Pau- 
Jino dc Oliveira Bragg fòra ameaçado e se dizia 
não estar garantido para o exercício de suas ativi
dade?. o Governador Pedro Gcndim determinou a 

Tão log:, tomou conhecimento do que se pas- 
ida àquela cidade, do Ten. Cel. Sebastião Ca- 
lixto.

Telegramas do escrivão

Agora, já é o próprio escrivão que telegrafa 
ao Chefe dc Govêrno. dando conhecimento de to
das as garantias que lhe foram oferecidas.

E’ o seguinte o texto do telegrama: 
" C o m u n i c o  Vosséncia Ccronel Calixto 

compareceu meu C ar t ór i o oferecendo-me 
garantias função civil e cleitodal d e ix a n d o 

ambiente normalizado e recomendando comissá
rio polícia prestar assistência necessária. Res
peitosas Sds. PAU LINO  DE OLIVEIRA BRAGA, 
Escrivão Eleitoral”.

no prédio do Teatro Muni
cipal. sob a presidência dc 
sr. Juscclino Kubitsehek 
participando ainda dos tra
balhos da mesa os srs 
Draul Ernany. representan
te paraibano na Câmaru 
Federal. Eurico. Sales. Mi
nistro da Justiça. Carlos 
Medeiros Silva. Procuradoi 
Geral cia República, Dorr 
Jaime Câmara, Cardeal Ar
cebispo do Rio de Janeiro 
além de outras autoridades 
civis e militares.

Perguntado sôbre o pro
jeto apresentado pela De
legação do Parana, visande 
a criar uma policia política 
de âmbito nacional, disse t 
sr. Tiburtino: — "Esse pro
jeto foi por mim combatidc 
cm plenário, onde conte: 
com o irrestrito apôio da 
maioria dos representantes 
Entre outros motivos achei 
Inoportuno tal pròjeto da 
federalização, por vir íenr 
Oiretamente a autonomia 
dos Estados; o projeto ao 
ser submetido a aprovação 
foi regeitado por 1G votos 
contra 1” .

Focalizando, ainda, o pro
jeto apresentado, criando 
um “serviço nacional de in
formações criminais“ , a- 
diantoii aquela autoridade: 
-  -Essa tese foi apresenta
da pelas delegações dos Es
tados do Rio Grande dc

Sul e Distrito Federal, qut 
defendi tanto cm plcnáno, 
quanto na comissão dc re
presentantes. da qual fiz 
parte como Secretário, vis
to a criação daquele servi
ço trazer sensíveis benefí
cios a Policia, nas campa
nhas de repressão aos cri
mes. A referida tese loi 
submetida a julgamento 
tendo o plenário aprovado 
por unanimidade” .

Encerramento

O Encerramento da I] 
Conferência Nacional de

Polícia - disse, finalmente 
ò sr. Tiburtino Rabelo - 
verificou-se no dia 20 ao 
corrente, ficando tòdas a>. 
teses levadas à consideração 
do plenário discutidas c a- 
provadas, a, cargo do Conse
lho Jurídico, criado por >- 
casião da regulamentação 
daquela Conferência, que 
deverá encaminhá-las ac 
Ministro da Justiça, solici
tando uma legislação espe
cial, sem que venha a mes
ma ferir a nossa atual le
gislação penal, mas sirr 
auxiliar-nos na sua aolica- 
çao.”

ARGEL. 23 lUPi -  Os 
generais e os colonos fran
ceses na Argélia lançaram, 
hoje. um verdadeiro desafio 
ao Govêrno do Premier Píer- 
re Pflinmlin, da França. 
Com efeito, num apelo sem 
procedentes, pelo rádio, os 
generais e colonos france
ses pediram á nação fran
cesa que derrube a Quarta

Inquérito

Treinador alemão não confia na equipe 
diriqe —  FPF homenageará a Seleg« 

Hoje, o embarque

A anunciada visita oficiai 
de despedida da delegação 
do Brasil á Taça do Mundo 
na Suécia, ao Presidem? 
Juscelino Kub.tschck nao sc 
realizou ontem como estava 
programada O encontro en
tro os que vão defender o 
prestigio do futebol brasi
leiro e o Primeiro Manda
tário da Nação vcriíicar-se- 
á na manha de hoje, as oito 
horas, no Palácio das La
ranjeiras

qua i3 consider«» , ,  
pe um azar 
rjíáo, os favorito» ** '*• 
glnterra c Rn: j r e 
admite a Vitoru >•_ yA 
tina em sua char«

Foi confirmada -,.. 
çáo de JUlinho : 
Brasil O fabuir,*) j j * *  
brasiJei.o.
equipe d o Piorou^ ‘ 
Milão, terá acu

CÂM AR A A PR O V A  A N IS T IA

LEONARDO, 23 (U P) 
—  Nova Jersey — Um 

grupo de inspetores do 
exercito iniciou, hoje. o 
inquérito sóbre a explo
são de oito projeteis su- 

; per-sónicos, “Atlas”  que 
deixou de sete a dez mor
tos. três feridos. O de
sastre ocorreu na base 
de projeteis situada per
to daqui e que era “qua
lificada tão segura quan
to um posto de gasolina 
•para automóveis” .

Dúvidas sôbre o estado de Perón —
BUENOS AIRES. 23. (UPi , loào

"Lei de anistia 
argentina não passa 

de armadilha"
WASHINGTON. 23 <UP» - 

Um porta-voz áo ex-Presiden- 
te Peron afirmou quo a nova 
lei de anistia na Argentina 
nâo passa de uma armadilha 
Acrescentou que Peron nfto 
tem o menor propósito dc re
tornar ao seu pais. Disse, ain
da que muitos dor. exilados po
líticos soraa submetidos a pro
cessos civis» ou criminais «» 
que uma anistia geral dessa 
natureza não seria aceita eu- 
parte alzunia do mundo. Por 
fim. indicou aue o Presidente 
Fro.Md-.vi teria auc expulsar do 
seus cargos os juizes designa
dos uajo Presidente Aramburu 
par.-, ou.- os peronistas pudes
sem regressar, confiantes, à 
sua pátrio.

A Câmara dos Deputados 
aprovou, hoje de manhã 
depois de longa sessão no
turna, a lei de anistia po
lítica, ja aprovada, na se
mana passada, pelo Senado 
e quo foi proposta pelo pre 
sidcntefArturo Frondizi. c 
qual assim cumpre a pro
messa feita quando dc suo 
campanha eleitoral

A lei, que tem sentido 
muito amplo, concede a 
nistia total aos crimes,e de
litos políticos. sindicais,, 
militares, bem como a cri
mes c delitos comuns, co
nexos, cometidos -antes da 
promulgação da lei". Can
cela, igualmente, todos os 
processos instituídos por 
motivos políticos ou sindi
cais, sob o govêrno provi- 
sorio. c que tinham dade 
motivo a que ficassem ex
cluídos da vida política vá
rias centenas dc milhares 
dc peronistas.

A sanção da lei pelo pre
sidente Frondizi, que enviou 
o projeto ao Congresso, 6 
simples formalidade

I tonos os atos c fatos pra-

A Lei

Declara a lei, em seu ar
tigo primeiro:

"E* concedida ampla c 
geral anistia para todos or 
delitos políticos, para os df 
direito comum, conexos, ou 
militares. iguaJmcntc co
nexos, cometidos antes de 
promulgação da presente 
lei" A anistia sc aplica n

N A POLÍCIA E NAS RUAS:

Tentou assassinar o marchante
!»•

< érea das 
plhador de

■ ' •' *inar o march mu 
Manuel Virgínio.

Segundo apur u a n 
reportagem. Manoel

'  e g m io  KUjoil C*.iS'< )i-
■ u.e. nam orada «1
Nihon com sangue, qu .n- 
do <-ia comprava cm.ti* 

N.i.i sairifvMlo com n a 
1 iludi; do marchante. Nil* 
1* n armou-se dc uma ta- 
‘ peixeira e dirigi t-se 

mercado dc Cruz dz. 
Armas onde se encontra 
com Manuel Virgínio, 
surgindo entre os dois ca
lorosa discussão em torno 
do assumo. A certa altu
ra da dumjuáç» NTlUm -a-
C~J ii-i* JtuíáxZí. O

minoso foroqiu— se —  Um  assassinato

i
em Teixeira

deshiiu pi fundo c l pc gue ocorreu, quaita-lci-
m  reqiài» do pc*1« ra última, na cidade de
uutrdo dc Mu in ici Vir- Teixeira, quando um in

i gùïio. divíduo conh< t ido pela
' A  vitima foi ha:» .1- alcunha de “ Pcnla de
: :aclu para < l í .P,S. indc, Unha” ao Ic n i.r  assassi
■ depois de J' «.ober 10 cu- nar 0 ,r. Gilber.o Lira,

ralivos de urgência ficou foi morto a laca peixeira
[ internado, cm eslad. gra* Encontrava-se Gilberto |
1 ve. Lua dançado num clube j

O criminoso depo s de recreativo daquela cidn
praticar 0 atentado. lo- de. quando "Ponta de
grou foragir-se. Unha” , conhecido ’ arrua

ceiro” . gritou de dentro ,
ASSASINATO EM d > salão: “ não quero um

TEIXEIRA só Lira aqui dentro”  e a-
1 berlurando Gilberto, que!

\ lo lenu Cena de sôU- 1 pertence aquela !

proferiu vários* socos no 
mesmo, empurrando-lhe 
para for i do "dancing” , 
surgindo daí uma vio
lenta luta curp: ral. A 
certa altura do corpo-a- 
corpo. o agressor sacou de 
uma faca peixeira e des- 
Griu con lfi <> seu desa
feto, duas'profundas pei- 
xc iradas. Ao sentir-se fe
rido, Gilberto Lira inves
tiu c ntra “ Ponta de U 
nha” , tambm de faca em 
punho, e com um certeiro 
golpe no coração, tirou a 
vida do seu adversário.

licados com finalidade poli 
tica ou sindical, quando pro 
vado que. sob a forma de 
processo por delito dc di
reito comum se ocultava o 
intento de natureza politL 
ca ou sindical".

No artigo segundo, assim 
dispõe:

Tm  consequência do ar- 
! t .{> anterior, ninguém po- 
ueu\ oor interroge do, ser 
objeto de investigação, ci- 
tad<* poíft comparecer ou 
aer ínt testado cie modo al- 
gum. por acusuçées ou sus
peita.» **e ter u  metido um 
cu \á::os delitos dos que 
tr.ii-i í presente lei".

Diz o aitigo terceiro-
“Ficam derrogadas quais

quer exposições quanto ac 
andamento de processos poi 
mor rfos político» ou sindi
cai:."

i Dados os têrmos gerais 
da lei, os meios Jurídicos 
desta Capital pensam uuc 
todos os ex-dignitários pe
ronistas. e mesmo Peron, 
derâo solicitar os benefícios 
da anistia

Frisam os mesmos meios 
que não estando Perón nu- 
r»,.nr.; nente excluído da .o 
automàticanentc se encon
tra anbt.^ào quanto a to
dos os delitos políticos. O 
ex-ditador poderia, igual- 
mente, arguir perante os 
tribunais que o estão pro
cessando por delitos de di
reito comum principal- 
mente por malversação do? 
fundos públicos que tais 
processos contra êle sc re
vestiram de -intento de 
perseguição de natureza 
política", e. ainda nisso, re
clamar os benefícios da a- 
nisi ia

Naturalmontc. salientam 
os mesmos meios, u inler- 
prctaçào da lei incumbira 
aos tribunais, e finalmentc 
a Corte Suprema Argenti
no, não sendo seguro pos
sa Peron provar que os seus 
processos por delitos de di
reito comum são unicamen
te baseados em intentos de 
perseguição política.

A Federação Pernambuca
na dc Futebol conjunta- 
mente com as Diretorias dos 
grandes clubes pernambu
canos homenageara de ma
neira significatica a Seleção 
brasileira de Futebol, por 
ocasião de sua passagem 
pelo Aeroporto dos Guara- 
rapes rumo ao Velho Mun
do. O ponto culminante das 
homenagens será a entrega 
de uma Bandeira Brasilei
ra que o nosso Selecionado 
conduzirá a Suécia.

findo no dia 20 
dia 20 fazer ■
das no clube que 4 
jogando contra *; ^  
tacão de sua pair* ^  

O famoso • 1 <‘t_ . 
xo" voltará no 4 > 
nho para o Brasil J 
ri ;s clubes já ceaer* 
disoutá-lo

• M

O treinador da Seleção 
Alemã de Futebol não con
fia 'ao que parece* no qua
dro que dirige. Sepp Her- 
berger andou fazendo de
clarações pessimistas nae

Hoje. ás )7 iK*r« 
baixada brasil?<n t ju 
Jules Rimet denca>. £  
porto Intemacior4*^ 
lc-5o rumo a Itália.

Os craques ju íiznj 
despedidas <lo ^  
brasileiro treir.anz %.
tem. no .íaracani ;> v;- 
tõ ' - abertos*, a  -.j, ^ 
miliac * do Presicteti ti 
República *hcjí pels r* 
nhã •

A Paraíba se pronuncia 
sôbre S e rv iç o  Socia
Enquete prom ovida pela Escola de Serviço Social entre intelectual 
professores, educadores e autoridades —  Declarações de C %■ 

nuel Pereira, Bispo A u x ilia r da Paraíba, iniciando e 
série de pronunciam entos

Negràc* não vai 
renunciar

1«ilberto Lira foi trans- 
porUdo »paru o Hospital 
• io i-idade* dv Paios, mide

fxv-ntiu cm
grave.

RIO. 23 (Asapress)
O prefeito Negr&o de Li 
ma desmentiu os rumores 
de que renunciaria au 
cargo. Recorda-se que os 
rumores que circulam no 
cidade indicavam que o 
Presidente da Republica 
nomearia o general Sega 
das Viana para o cargo dc 
urctcito d » Du.tri! 1  ̂
uerál.

A Escola de Serviço Social 
da Universidade da Paraíba 
está realizando uma "enquê
te” entre íntclectuuis. profes
sores. educadores e autorida
des. sòbre o Serviço Social no 
Brasil c sobretudo em nosso 
Estado.

I’ Para isso. a madre Maria 
Franklin dc Andrade, diretora 
daquèlc estabelecimento, or
ganizou um questionário a ser 
distribuido entre as pessoas 
consultadas.

Na tarde de ontem, dando 
inicio a série de pronuncia
mentos sôbre Serviço Social, 
a Bispo Auxiliar da Paraí
ba. D. Manuel Pereira da Cos
ia. prestou as seguintes de
clarações á reportagem de A 
UNIÃO:

1. Está a nur dos movimen
tos do Serviço Social no Bra
sil, na Paraíba, cm João res
soa?

Quem quer que deseje um 
mundo social mais humano o 
mais cristão, não pode deixar 
dc acompanhar, com o mais 
vivo interesse, a marcha do 
Serv.yo Social no Brasil, com I 
sua: Escolas de Serviço So- J  
ciul. h, urandemeute uprccia 
'r i  a contribuição qu*- estos 1 
Escolas. 26 no Tais sendo mais i‘ 

|, da metade de mspiraçao inu* 
gral monte crista, csiao traxen ! 
d j pom u promoção humana ! 

J de individuuò. grupos e comu- 
I níctades
j 2. Acha ucccssaria c impres- 
j clmlivel a atuação do Serviço j 
I Social como melo dc contri

buir para mie o índmJuo. <>, 
grupos r a comunidade rrlnn 
para si. condições normais de 
vida? Porque?

com* «. sujeito .1 *'v- 
perienaus d- quem wu creu 
condo n custa de atanços ** 
rectMs :-avo*K:taiido de muita 
uirii.i « de sabia técnica **m 
cada " I Uv aci.> ivali iJorev 
c preme.or. s. subordinado, jxn* 
véz<-> .is u.ilucncius estranhas 
uo ideai dc hjj-» rculioacoes. 
contundi ja coin bous e com- 
pctonlco assistentes sociais, e 
o örn \'o Social, na Par.uba. 
uruu toute dc coníortadoroi 
«SPerauças- so cs'ivor seiuure 
senivio por pcs*óõs habilita
das técnica 1 tvtptriiUHlincnte 
sim uplicaçai* nas Obras So 
ciais c uniu condiçr.o segura 

da eliciénem e uo progrès* • 
de qualquer realização » h ml 

3- Que acha do Serviço So 
in ! r.j. ÏJ^siba ' .us gr’1 ,

Não podemos negar o reer- 
vo dc benemerências dc pes
soas e instituições que. foro 
dos quadros técnicas do Ser
viço Social, servem á Couiu- 
uidade com admirável e, por 
vézes inexcedivel dedicaçãiT 
Mas as técnicas do Serviço So
cial de casos, dc grupo e de 
comunidade, sáo hoje aquisi
ções de bases rientiúcas c de 
cunho profundamente cduca- 
ciDnaJ que se tomam impres- 
ciudiveis. ua promoçàn de ní
veis normais de uda. Ê igual- 
mente imprescind.V-el que os 
assistentes sociais sejam, aci
ma de tudo. educadores c pes
soas inteiramente dedicadas a 
sua missão.

■I. Está informado do anda
mento cio Serviço Scclai cn 
nosso Estado?

Creio estar suflcientewentc 
informado do :>naamento dc 
Serviço Social em nosso Es
tado

i:) Fazer com ç-* - 
f L. ntes sociais c as i-—*' 

Escola cultlvcai. ::s. 
o. ipetcnciâ, ô xxz. í -*y  

todos de sua prolan

h» Promove.* 0 io:- 
to cia Associação i . .  
AcS!stcmcs Socais 
secção da Paraíba, c 
tro Je CC--UT- pr..s 
como o “ av 
mterésses da ciasse.

d  desvuicule.r a ? 
missão d. i assister 1 
úi,. rfertnciaa da pa 
tidi.r.a.

di 1 ca wir o I.- ,* 
entre as Ob;. óoc 
temes para uu.o. x 
tua c para divu’pf 
tue‘.où s da irn '. j ;

3 Esta rcla.'iouado com a 
Vscultt tic Scrvlco Social de 
J*j:»o Pessoa? l>c que maneira?

Sinio-n>; gra idcinente 1 1 
ù« a tudo o Qii ■ se re.diza < m 
.ï* sa Escola d* bcrtiço r*o- 
. • 1 como prolessor uimiuicr 

iiono pessoa »mimmenle ut 
i'".vssadn **ni c, • s ja «*!a utn 
. utru d- (onnaçoo ü<* autén 
• assoient es s»ciais.
1». Que poderiam«»-. I u c r  i»a- 

I » que * s'erviçy Six ial tomas- 
s.- um V ulto mai or cn» uossa 
i a Dit.d-'

Cr>*io. «. "lim, qw. a
Pi-optgaada do VL
- a «.'mpre a
? ist eu to social coaUdPW
dedicada Ptcu
•- S. <lvX'..*'.Ja .*
fr i as mji.o* iç

stuj 1., '“*: Vlo ot '. ! ,
"*'a a’m.1 »coli

• .ov*. uo -.«Iva1 
d«» * ,.« ,v» f ..

V
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#
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